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Abelhaneda

e perguntam porque a kappa continua lotada 
de anúncios, mesmo em momentos de dificul-
dades no comércio e da economia em geral. A 
fórmula parece simples, mas não é.

Conquistar credibilidade e dar resultados 
é uma conquista que lutamos todos os dias. 
Em primeiro lugar, apresentar um projeto in-

teressante e agradável para o leitor, depois vem a parte que mais nos 
orgulhamos. A comprovação da tiragem e a distribuição, que tem 
que ser equilibrada e chegar ao público-alvo.

Portanto, na hora de anunciar, valorize seu dinheiro, pesquise, 
ouça quem anuncia. Faça um bom negócio e invista com segurança.

Na edição de hoje temos o tão aguardado bairro da Vila Prado. Já 
falamos do bairro, mas desta vez fizemos um apanhado de histórias 
fantásticas, num documentário nunca antes publicado na cidade.

E temos também a estreia do LOOKK, caderno de moda, com 
grandes novidades. Matérias especiais, fotos, ensaios, tudo sobre o 
setor que começa a aquecer as vendas de nossos lojistas.

Boa leitura!
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cartas

Queremos parabenizar a tão con-
ceituada revista kappa pela excelen-
te reportagem sobre a Vila Nery [edi-
ção 96], bairro onde habitamos com 
nossa família.

Núncio Lobello Cardinali e Ma-
ria Sônia Margarido Cardinali

Escrevo para parabenizar a kappa 
pela reportagem sobre ciclo viagem 
realizada pelo grupo PEDAL [“Entre 
Uruguai e Argentina”, edição 96, pá-
gina 82]. Chamou-me bastante aten-
ção essa forma de viajar, utilizando a 
bicicleta como meio de locomoção. 
A partir da reportagem me senti es-
timulada a começar, levemente, mi-
nhas primeiras pedaladas, sonhan-
do, num futuro próximo, realizar a 
aventura de uma ciclo viagem.

Luciana Zago

A reportagem [“Amenizando os 
problemas da menopausa”, edição 
98, página 64] ficou maravilhosa, 
amamos as fotos com depoimentos. 
Muitas mulheres estão nos procu-
rando para fazer o tratamento. 

Daniele F. Albanezi e Soraia P. 
Jurgensen

Congratulo a excelente repor-
tagem realizada pela jornalista Ana 
Paula Santos com o estudante indí-
gena Umutina, Lennon Ferreira Co-
rezomaé (UFSCar) [“Um guerreiro 
das ações afirmativas”, edição 98, 
página 80]. A trajetória de Lennon, 
assim como de outros indígenas, 
afro-brasileiros e estudantes prove-
nientes de escolas públicas, confirma 
a contribuição deles e do Programa 
de Ações Afirmativas para a excelên-
cia acadêmica dos cursos de gradua-

ção e pós-graduação da UFSCar.
Luiz Gonçalves Junior  (Prof. DE-

FMH e PPGE/UFSCar)
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Fotos Fabio Mauricio

linha do trem marcou a 
divisão e foi responsável 
pelo surgimento da re-
gião sul, com seus vários 

bairros e mais de 75 mil habitantes, 
quase 1/4 da população de São Carlos. 

A formação do bairro Vila Prado 
foi tão importante para a cidade que a 
Igreja de Santo Antônio foi a primeira 
paróquia desmembrada da Catedral. 
O processo de expansão do bairro foi 
semelhante ao surgimento de muitos 
municípios, onde desde o período 

colonial as comunidades surgiam em 
volta das igrejas.  Hoje o bairro conta 
com quase 1.500 residências. 

No auge da lavoura cafeeira, o 
Conde do Pinhal trouxe para São Car-
los a continuidade da estrada de ferro. 
Com os trilhos vieram pequenas fábri-
cas, e por isso a região passou a abri-
gar, além dos ferroviários, também a 
classe trabalhadora. Foi então que o 
Coronel Leopoldo Prado resolveu lo-
tear parte de sua fazenda, que ficava 
além da estação. As características de 
bairro operário acompanharam a Vila 
Prado e trouxeram para os moradores 
uma identidade muito particular.

De acordo com Leila Maria Mas-

sarão, historiadora e chefe da divisão 
de pesquisa e divulgação da Funda-
ção Pró-Memória, geograficamente 
apenas a linha do trem separa o que 
muitos chamam de grande Vila Prado 
do restante da cidade, uma separação 
que teve grande impacto histórico, 
uma verdadeira rivalidade entre os 
são-carlenses. “Havia o povo de cá e o 
povo de lá da linha. O povo de cá era 
conhecido como nobre e culto, anda-
va de bonde e não precisava passar 
para o outro lado. Já quem morava do 
lado da Vila Prado era operário, tra-
balhador braçal, pessoas sem estudo 
que atravessavam os trilhos para fazer 
compras.”

Uma das regiões mais populosas de São Carlos surgiu a partir da Igreja 
de Santo Antônio de Pádua

O bairro que nasceu em 
volta de uma igreja

vila prado

a
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Entre os anos 40 e 50, mesmo pe-
ríodo da construção da igreja, surgem 
importantes fábricas, uma de meias, 
da família Sallum, e a que se tornou a 
mais importante da região até hoje, a 
fábrica de geladeiras da família Perei-
ra Lopes, hoje Electrolux. Atualmente 
a Vila Prado apresenta características 
de um distrito e tem no comércio sua 
maior força. Comércio que ganhou 
destaque principalmente na Av. Dr. 
Teixeira de Barros, carinhosamente 
conhecida como rua Larga.  

Rua Larga: um dos cartões-postais da Vila Prado

Distrito de Bela Vista São-Carlense 

Em dezembro de 1981, um projeto de lei criou o distrito de Bela Vista São-
-Carlense, delimitando o bairro. 
Pela lei o distrito começa na foz do córrego da Fazenda Rancho Alegre, 
sobre até sua cabeceira oriental, com divisor entre o rio Monjolinho e o 
ribeirão. Segue por esse divisor em demanda da cabeceira do córrego Mi-
neirinho, e desce até sua foz, no rio Monjolinho, desce até seu cruzamento 
com o prolongamento do eixo da avenida Henrique Gregori. Segue até o 

entroncamento com o eixo da avenida Grécia, e continua até o eixo com a 
rua Coronel Leopoldo Prado e depois até o entroncamento com a rua dos 
Ferroviários. Em seguida desce até a rua João Lourenço Rodrigues e segue 
até encontrar a linha da Ferrovia Paulista S/A (FEPASA), antiga Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro. Segue pela linha até o córrego das Antas, 
sobe até o Laranja Azeda - Santa Maria e Água Fria até chegar ao rio 
Monjolinho onde desce até sua foz.

kappa ed99 SCARLOS 23mar15.indb   15 23/03/2015   21:22:47



16  kappa magazine

Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

abendo pelos registros 
históricos que a Vila Pra-
do foi formada com o 
loteamento das terras do 

Coronel Leopoldo Prado, a professora 
aposentada Vany Genovez possui uma 
relíquia. Ela guarda o registro de uma 
gleba de terra que o avô, Stefano Lazza-

rini, comprou do coronel em 1912.
“Minha mãe contava que as terras 

foram pagas com libras esterlinas, mo-
edas de ouro que meus avós trouxeram 
da Itália. Anos antes, em 1907, meu avô 
já tinha comprado uma chácara do co-
ronel no que viria a ser a primeira rua do 
bairro, a Ana Prado.”

Os avós de Vany, os italianos Stefa-
no e Catharina Lazzarini, tinham uma 
cervejaria que funcionava bem perto 
da linha do trem, queriam expandir os 

negócios e por isso compraram mais 
terras. Com o passar dos anos a família 
fechou a cervejaria e abriu uma fábrica 
de balas e bolachas. A fábrica foi funda-
da em 1926 e ficava bem perto da casa 
da família, que hoje pertence a Vany.

“Nesta casa nasceram minha mãe, 
eu e meus irmãos, só saio daqui morta”, 
se emociona a professora ao lembrar o 
apreço que tem pelo lugar onde nas-
ceu e viveu uma vida inteira.

Stefano e Catharina tiveram 7 filhos, 

Descendente da família Lazzarini guarda memórias e documentos que 
comprovam o loteamento e a formação do bairro além dos trilhos do trem

Os pioneiros da

história

S

Descendente da família Lazzarini guarda memórias e documentos que 

Vany entre 
recordações: Nesta 

casa nasceram 
minha mãe, eu e 
meus irmãos, só 
saio daqui morta
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Amelia, a mais nova, se casou com o 
também italiano Roque Genovez, com 
quem teve 4 filhos: Enide, Osmar (único 
homem), Odair e Vany.

IMPORTANTE DOAÇÃO – Para 
Vany o principal marco da família está 
na doação de terras que permitiu a 
abertura do acesso ao bairro, onde hoje 
existe a avenida José Pereira Lopes. 
“Antes a rua General Osório continuava 
após a linha do trem. Aqui perto havia a 
casa do Major José Inácio, que era com-
padre do meu avô e foi ele quem pediu 
para que minha família recuasse a rua.”

Foi assim, a partir da doação deste 
pedaço de terra, que a rua ficou mais 
larga, permitindo que na atualidade 
existisse uma avenida.

Para aproveitar melhor o terreno, 
Vany conta que foi construído um se-
gundo andar. 

Documento 
de compra 
das terras 
do Coronel 
Leopoldo 
Prado
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história

“Cada cômodo desta casa me traz 
lembranças, são paredes centenárias. 
Fomos criados aqui, meu pai reformou 
a casa, aumentou, construiu um segun-
do andar e vimos o bairro crescer”.

A família de Vany foi também pro-
prietária de uma pedreira e de lá saíram 
pedras que ajudaram na construção 
de várias obras importantes da cidade, 
entre elas as igrejas Catedral e Santo 
Antônio.

A ampliação da casa na década de 
40 fez surgir um salão na parte inferior 
da casa, um ponto comercial, que o pai 
de Vany alugava e ficou muito conhe-
cido no bairro – o Bar Navio. Quando 
aconteceu a reforma, no projeto, o en-
genheiro Lafael Petroni aproveitou a 
curva, no começo da rua Duarte Nunes 
,e o prédio ficou com um formado que 
lembra a proa e o casco de um navio.

“Quando candidato, Luis Augusto 
de Oliveira fez vários comícios da sa-

cada de nossa casa antes de ser eleito 
prefeito da cidade.”

De aluna a professora

Vany e seus irmãos estudaram no 
primeiro Grupo Escolar da Vila Prado, na 
rua General Osório, bem em frente a sua 
casa. A escola que mais tarde mudaria 
de nome e endereço para Escola Estadu-
al Bispo Dom Gastão.
“Minha irmã mais velha fez parte da pri-
meira turma da escola. Nós 4 estudamos 
no prédio antigo, foi lá que eu comecei 
a lecionar.”
Além de professora de história, Vany 
é advogada e escritora. Na década de 
1960, incentivada pela amiga Almira 
Ragonezi Bruno, participou de um 
concurso literário e ganhou menção 
honrosa. Anos mais tarde lançou um 
livro com suas poesias – Futuro do 
Pretérito, e atualmente trabalha 
numa segunda edição.

Casa da família: construção lembra o casco de um navio

O casal de 
italianos Stefano 
e Catharina com 
5 dos 7 filhos
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Fotos Fabio Mauricio

ma boa conversa e um 
café saboroso precisam 
de um ambiente acon-
chegante e diferenciado 

para serem bem aproveitados. A Vila 
Prado ganhou esse presente da empre-
sária Marcella Marrara Ducati, que trou-
xe, não só para o bairro, mas para toda 
a cidade, o complemento do conceito 
de cafeteria. “Aqui na cidade tem mui-
tas confeitarias e eu quis trazer uma ca-
feteria, que é diferente. Servimos bolos 
e doces, mas como acompanhamentos 
para os cafés e drinks, que são o nosso 
forte. Foi um sonho que eu realizei”. 

Localizada no coração da Vila Pra-
do, a Dolce Parola (doce palavra em 
italiano) tem muita história de família 
envolvida em seus diferenciais. “Minha 
família sempre morou aqui no bairro e 
quando decidi abrir a cafeteria não po-
deria ter escolhido outro lugar”, conta 

Marcella. 
A empresária, que é 

formada em jornalismo, 
sempre foi atraída pelo 
ambiente de cafeterias 
e, quando decidiu abrir a 
sua, foi estudar e conhecer 
até a fazenda e a produção do café 
que oferece aos seus clientes. “Essa 
marca de café artesanal é uma exclu-
sividade nossa em São Carlos. Prepa-
ramos tudo com muito carinho, amor 
e dedicação”. 

Cafeteria Dolce Parola oferece café 
artesanal em um ambiente aconchegante 

Paixão por café

sabor

U

Cafeteria Dolce Parola

Avenida Doutor Teixeira de Barros, 1082 
Vila Prado
Telefones: (16) 3413-4833/9 8852-3834
Funcionamento: segunda a sexta das 8h às 
19h e sábado das 9h às 18h
falecom@dolceparolacafe.com

informe publicitário

Paixão por café

sempre foi atraída pelo 
ambiente de cafeterias 
e, quando decidiu abrir a 
sua, foi estudar e conhecer 
até a fazenda e a produção do café 

Dolce Parola 

complementou 

o  conceito de  

cafeteria na 

cidade

Ambiente aconchegante é um 

diferencial da Dolce Parola

Bolos e doces são 
acompanhamentos para o 
café e drinks
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Por Ana Paula Santos, Carolina Zanchim e 
Mariana Lemes

m levantamento reali-
zado em 2003 pela As-
sociação Comercial e 
Industrial de São Carlos 

(Acisc), apontou que na Vila Prado 
existiam 400 comércios, de micro e 
pequeno porte.

“Realizamos o cadastro somente 
no entorno da avenida Dr. Teixeira de 
Barros e avenida Sallum, incluindo as 
transversais”, explica Marcos Alberto 
Martinelli, presidente da Acisc entre 
2003 e 2007. A região é tão impor-
tante que na época uma unidade da 

associação foi aberta na Vila Prado 
para atender os comerciantes locais. 

Atualmente a Vila Prado apre-
senta características de um distrito 
e tem no comércio sua maior força. 
Comércio que ganhou destaque 
principalmente na avenida Dr. Teixei-
ra de Barros, carinhosamente conhe-
cida como rua Larga. 

O centro comercial do bairro co-
meçou a ser formados entre os anos 
de 1940 e 1950, quando surgem 
importantes fábricas. Uma delas foi 
a fábrica de meias, que se tornou a 
mais importante da região. No livro 
Janela para o passado, Maria Christi-
na Girão Pirolla destaca a importân-
cia da fábrica de meias Sallum para 

o fortalecimento da economia da ci-
dade. Uma empresa que existiu por 
mais de 50 anos.

Seba e Nicolau Sallum, libane-
ses que viviam em Ribeirão Bonito, 
proprietários da Fazenda Bela Vista, 
fundaram por volta de 1937 uma 
fábrica de meias de baixo custo que 

A Vila Prado é hoje um polo comercial em expansão, que 
começou a ser formado há mais de 60 anos

Um centro comercial variado

comércio

U
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Av. Sallum: uma das principais ruas de comércio da Vila Prado

Nas pontas, 
Seba e Nicolau 
Sallum
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eram exportadas para o Paraguai 
e Bolívia. O maquinário moderno, 
vindo dos Estados Unidos, fabrica-
va meias masculinas de algodão e 
nylon incluindo a linha infantil. Num 
primeiro momento a fábrica funcio-
nou bem perto da Estação Ferroviá-
ria, mais tarde mudou para a avenida 
José Pereira Lopes. Em 1942 a em-
presa mudou para William Sallum & 
Cia, transformando-se em Sociedade 
Anônima em 1947. A Meias Sallum 
chegou a ter 150 funcionários e seus 
produtos de qualidade tiveram gran-
de aceitação no mercado.

INDUSCOMEL - A Induscomel, 
Indústria e Comércio de Correntes, 
localizada na rua  Dona Ana Prado, 
está no mercado e no mesmo local 
há mais de 70 anos. Desde 1979 a in-
dústria está sob a administração da 

família Massari. “A fábrica teve como 
primeiro dono o Silvério Ignarra So-
brinho que foi o fundador da empre-
sa”, conta José Geraldo Massari, filho 
do atual dono, Irineu Massari.

O empresário Silvério Ignarra 
Sobrinho, tinha duas fábricas. A Col-
meia, que até hoje funciona na rua 
Dona Ana Prado, e a Companhia In-
dustrial de Artefatos de Madeira e 
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Induscomel: há mais de 70 anos funcionando na Dona Ana Prado

kappa ed99 SCARLOS 23mar15.indb   23 23/03/2015   21:23:44



24  kappa magazine

comércio

Ferro, que ficava perto do Colégio 
Dicioseno. “Nessa fábrica eles produ-
ziam cama e aqui na Dona Ana Prado 
eram feitas camas e correntes. De-
pois de alguns anos toda a produção 
veio pra cá e eles começaram a fazer 
colchão de mola e sofá”. 

O segundo dono da Colmeia foi 
Orestes Mastrofrancisco, e Irineu 
Massari, então com 17 anos, co-
meçou a trabalhar na indústria. Em 
1979 a família Massari compra a Col-
meia, junto com um sócio, que em 
1985 vendeu sua parte no negócio. 
“No ano que a sociedade terminou, 
meu pai precisou mudar o nome da 
fábrica e de Colmeia passou a ser 
chamada de Induscomel, mas até 
hoje mantemos a mesma fachada”, 
comenta Geraldo.

CINE JOIA - O Cine Joia foi inau-
gurado em agosto de 1959, na ave-
nida Sallum. Era dos mesmos donos 
do Cine Avenida. Hoje é o prédio do 
Banco do Brasil. Na edição do dia 01 
de agosto de 1959 o jornal Correio de 
São Carlos trouxe uma reportagem 
sobre a inauguração do Cine Joia. 
A inauguração foi marcada para as 
15 horas em uma bela estrutura lo-
calizada na avenida Sallum, esquina 
com a travessa 4. Localizado em fren-
te à Matriz de Santo Antônio, o Cine 
Joia foi importante para os milhares 

de moradores do bairro, pois não 
precisavam ir até o centro da cidade 
para assistir aos lançamentos cine-
matográficos. O nome foi escolhido 
a partir de um concurso popular e 
possuía uma moderna aparelhagem. 
O cinema possuía capacidade para 
900 pessoas. O Cine Joia fechou em 
1983.

FÁBRICA DE BOLAS – A Fábrica 
de Artefatos de Couro Líder foi fun-
dada em 5 de outubro de 1949, pelo 
senhor Hermann Schutzer, para fa-
bricação e conserto de sapatos. Logo 
no início das atividades começou 

a fazer bolas, que naquele tempo 
eram chamadas de “bolas de tento”, 
depois vieram as bolas de válvulas, 
que foram feitas até o fechamento 
da fábrica, em 1997. Na época todo o 
maquinário, matéria-prima e produ-
tos foram vendidos. 

A Fábrica de Artefatos de Couro 
Líder funcionou no mesmo endere-
ço, na Vila Prado, por quase 50 anos 
e além das bolas fabricava pastas es-
colares, pastas para viajantes, equi-
pamentos de segurança, como luvas 
de raspa e de lona, perneiras, man-
gotes e aventais para soldadores. Na 
época da colheita de laranja a fábrica 
fazia um tipo de avental usado pelos 
trabalhadores. Uma bolsa usada para 
carregar compras também passou a 
ser fabricada na Líder. 

FÁBRICA DE SABÃO - A Indús-
tria Reunidas de Sabão Apolo come-
çou a funcionar em 1927. A fábrica 
ocupava um quarteirão inteiro na 
primeira quadra da Vila Prado, bem 
perto da Estação Ferroviária, entre as 
ruas: Ana Prado, Larga, Duarte Nunes 
e Cândido Padim. O proprietário An-
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Cine Joia: nome escolhido em um concurso popular

Sr. Hermann em frente à fábrica 
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tonio Narvaez morava com a esposa 
e cunhados numa belíssima casa em 
frente à fábrica, na Rua Dr. Antonio Tei-
xeira de Barros, no que ficou conhe-
cido pelos moradores da Vila Prado 
como Palacete dos Narvaez. O espa-
ço que abrigou a fábrica de sabão 
foi dividido, parte pertenceu a ou-
tros comércios, foi sede da Oficina 
Cultural e atualmente é uma igreja.

FIAÇÃO TECELAGEM GERMA-
NO FEHR - Uma das indústrias mais 
importantes da grande Vila Prado. 
Localizada na rua Dona Ana Prado, 

esquina com a rua Itália, a fábrica fa-
zia fundos com a ferrovia. A fumaça 
que se avistava saindo pela chami-
né representava a tinturaria dos fios 
de algodão e dos tecidos. Quando a 
caldeira à lenha foi substituída pela 
caldeira de óleo diesel, a chaminé 
precisou ser demolida. Em 1986 a 
fábrica foi adquirida pela Fiação 
Rossignolo, em 2002 passou a ser da 
Capricórnio Têxtil e em 2012 voltou 
a ser da Fiação Rossignolo. 

PADARIA SANTO ANTONIO – 
Um dos comércios mais antigos da 
Vila Prado foi inaugurado em abril 
de 1958 por Oleno Pane. Com alma 
de comerciante, Oleno trabalhou 
em várias lojas antes de abrir o seu 
próprio negócio. No começo o for-
te era a venda de pães, mas depois 
outros produtos começaram a ser 

vendidos. Oleno fazia entrega por 
toda a cidade de carroça. No final da 
década de 60 Oleno se aposentou e 
a padaria começou a ser administra-
da pelos filhos. A padaria sempre foi 
na rua Dr. Padre Teixeira, onde per-
manece até hoje, mas não pertence 
mais à família.   

Fundação Pró-Memória
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Germano Fehr: 
uma das indústrias 
mas importantes 

Sr. Oleno com 
os filhos
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á 18 anos no coração 
da Vila Prado, a loja 
que começou com 
apenas 25 m² comer-

cializando embalagens cresceu 
e apresenta uma diversidade de 
produtos sem perder a essência 
– o bom gosto. 

São mais de 12 mil itens, 
produtos de qualidade, 
nacionais e importados. A 
loja, atualmente com 450 
m², oferece aos clientes 
as melhores opções em 
decoração, presentes, 
embalagens, flores per-
manentes e móveis de 
fibras naturais.

Datas e comemora-

çõessazonais contam com espaço 
privilegiado na Casa das Embalagens. 
Verão, Natal, Namorados, Mães e Pás-
coa trazem mais beleza e alegria.

Em busca das tendências de 
mercado e atualidades, Aline Ka-

ren Pane, proprietária da Casa 
das Embalagens, participa 

de feiras dentro e fora do 
país. Aline faz parte da 
terceira geração de uma 

família que tem o co-
mércio no DNA. O avô 
Oleno Pane fundou, 
em 1959, a primei-
ra padaria do bairro. 
“Somos 4 irmãos e to-
dos, incluindo meus 
pais Claudemir e Lucia 

sempre mantivemos o comércio 
como profissão.”

O sucesso da loja está no aten-
dimento, na qualidade e diversida-
de dos produtos, e no que depen-
der de Aline, e das novas gerações 
da família Pane, a tradição será 
mantida.

 Se você ainda não teve a 
oportunidade, venha conhecer 
e se surpreender com a Casa das 
Embalagens. 

A Casa das Embalagens traz 
para São Carlos produtos 
nacionais e importados, 
opções em presentes e 
móveis de fibras naturais

Bom gosto

decoração

H

Casa das Embalagens

Avenida Dr.Teixeira de Barros, 478 
(Rua Larga) – Vila Prado
Telefone (16) 3307-5047
Horário especial todos os sábados até as 17h
www.casaembalagens.com
Facebook : casadasembalagens1

informe publicitário
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Fotos Fabio Mauricio

ombada em 2009 pelo 
Conselho Municipal de 
Defesa do Patrimônio 
Histórico, Artístico e 

Ambiental de São Carlos (COMDE-
PHAA), a Paróquia Santo Antônio 
de Pádua, na Vila Prado, foi o pri-
meiro patrimônio histórico-cultu-
ral de São Carlos. 

Inicialmente a igreja, em estilo 
barroco, funcionou em uma pe-
quena casa na avenida Dr. Teixeira 
de Barros (Larga) esquina com a 
rua Ananias Evangelista de Toledo 
(Travessa 4) e, por grande contin-
gente de fiéis e esforços do padre 
Roque Pinto de Barros, em 1943 
a capela foi elevada a paróquia e 

iniciou-se a construção do templo 
em terreno doado por Saba e Ni-
colau Sallum, industriais do bairro, 
com projeto elaborado por Durval 
Duarte, engenheiro da Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro, onde 
permanece até hoje. 

A região possuía poucas casas, 
mas a vontade do povo em aju-
dar a construir a matriz era gran-
de. Para isso, faziam quermesses 
e eventos para angariar fundos, 
além de conseguirem doações 
expressivas como da imagem do 
santo que batiza a paróquia, doa-
da por uma família, e da porta en-
talhada por Nelson Bagnato. 

O padre Márcio Gaido, que as-
sumiu a paróquia em 2003, conta 
que os fiéis da época contribuíram 
para o alicerce da igreja, trazen-
do pedras nas mãos, no que ficou 

conhecida como Procissão das 
Pedras. O novo templo foi inaugu-
rado em 1949, com paredes nuas, 
teto por terminar e torre pela me-
tade. 

Em 1953 chega à paróquia o re-
cém-ordenado padre Washington 
José Pêra, figura importantíssima 
no desenvolvimento da igreja e da-
quela comunidade, que dois anos 
depois toma posse como cônego, 
onde fica até sua morte em 1986.

Ao longo dos anos a igreja foi 
recebendo doações e melhorias e 
em 1962 o altar-mor foi projetado 
pelo artista austríaco Karl Unter-
berg, que também pintou e deco-
rou a igreja, junto com seu pai, que 
fez as imagens de madeira e os 
azulejos dos lambris de madeira.  
Atualmente o teto e o altar passam 
por uma restauração na pintura. 

Igreja Santo Antônio de Pádua funcionava em uma pequena casa e 
foi a primeira a ser desmembrada da Catedral

A matriz da

patrimônio

T

Igreja Santo Antônio de Pádua funcionava em uma pequena casa e 

O mesmo padroeiro

Em uma área de 14.792,49 m², o Cemitério 
Santo Antônio de Pádua tem o mesmo 
padroeiro que a principal igreja da Vila 
Prado. Localizado na rua Adolfo Capputo, o 
cemitério foi inaugurado no dia 3 de outubro 

de 1963, pelo então prefeito Antônio 
Adolpho Lobbe. 
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Por Carolina Zanchim
Fotos Fabio Mauricio

naugurada em 24 de se-
tembro de 1989, a Igreja 
São Nicolau de Flüe per-
tence à Paróquia Nossa 

Senhora Aparecida, da Redenção. No 
subsolo da igreja funciona um Centro 
Comunitário que, além de evangeli-
zar, também oferece aulas de reforço 
escolar, dança, capoeira e judô e in-
clusão digital a 100 crianças do en-
torno. 

A construção da paróquia só 
foi possível graças à insistência dos 
primeiros moradores do bairro, 
que foram até a casa do bispo Dom 
Constantino Amstalden para pedir 
a construção de uma igreja. O padre 

Eduardo Malaspina conta que além 
de ser parente da família do santo 
padroeiro, o bispo também recebeu 
verba da Suíça, terra natal do religio-
so, para a construção. 

O campo de carrapicho onde os 
meninos jogavam bola deu lugar a 
uma sala, construída por mutirão, 
que contou com a participação do 
padre João Morales e o frei Roque. 

SÃO NICOLAU DE FLÜE – Nasci-
do em 1417 na região de Obwalden, 
na Suíça. Nicolau torna-se camponês 
e na juventude vai à guerra. Com 
quase 30 anos ele constrói uma casa 
e se casa com Dorothea, uma jovem 
de 16 anos, com quem tem 10 filhos 
(5 meninos e 5 meninas). Nicolau foi 
conselheiro e juiz e tinha o dom es-
pecial de servir de mediador entre 
grupos inimigos e luta por um cami-

nho próprio. Por um lado, está ligado 
à família, e por outro, cresce nele a 
ânsia de renunciar a todos os bens 
terrenos. Depois de dois anos de dú-
vidas atormentadoras, Dorothea lhe 
oferece o “sim” libertador para o passo 
a um futuro incerto. Nicolau deixa a 
casa e a família, com a concordância da 
esposa e dos filhos, no dia de São Galo 
(Gallus), em 16 de outubro de 1467, 
então com 50 anos de idade, vestindo 
unicamente um hábito de penitência. 
Muita gente o procurava em busca de 
conselhos: mulheres e homens, jovens 
e idosos, pobres e ricos.

Em 21 de março de 1487, morre 
o irmão Nicolau, com 70 anos. Ele foi 
sepultado na Igreja Paroquial de Sa-
chseln. A sua beatificação ocorreu em 
1649 e a sua canonização veio em 15 
de maio de 1947, pelo Papa Pio XII.

São Nicolau de Flüe 
é o padroeiro de uma 
das igrejas da grande 
Vila Prado

O 
construtor 
da paz

paróquia

I

Paróquia São 
Nicolau de Flüe
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Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

antiga Capela do Se-
minário tornou-se 
Santuário em 2007, 
mudou de nome e atu-

almente é Santuário de Adoração 
Permanente São Pio X. 

“O Santuário está passando por 
reformas, estamos restaurando a 
igreja que já tem 74 anos”, explica 
o padre responsável frei Marco Au-
rélio de Jesus, que após as missas 
faz uma bênção especial. As cele-

brações acontecem de segunda a 
sexta-feira às 19h30, aos sábados 
às 19h e aos domingos em dois ho-
rários, às 8h e 19h.

“Uma vez por mês uma missa 
tridentina, celebrada em latim, é 
realizada aqui no Santuário. Essas 
celebrações são presididas por pa-

O que antes era conhecida 
como Capela do Seminário foi 
transformada em Santuário, fica 
aberto diariamente e está em 
processo de restauração

Adoração 
permanente

religião

a

Capela 
transformada em 
Santuário

José Sergio: “Isso é uma preciosidade, faz parte do patrimônio cultural da cidade”
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dres de outras cidades”. 
Os jovens também participam 

ativamente, toda sexta-feira tem o 
Pra lá das dez a partir das 22h.

CAPELA DO SEMINÁRIO – A 
Capela foi inaugurada em julho 
de 1941 e teve como padroeiro 
São Carlos Borromeu. Entre 1948 e 
1956, a Capela abrigou a Catedral 
da cidade, que passou por obras 
de ampliação e construção do pré-
dio atual, servindo de Catedral Pro-
visória. 

Desde 2006 o conservador e 
restaurador araraquarense José 
Sergio Martins vem trabalhan-
do no processo de restauração 
do Santuário. Para ele o maior 

Frei Marco 
Aurélio de Jesus: 
“O Santuário está 
passando por 
reformas”
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destaque da obra está no conjunto 
arquitetônico como um todo, que 
compreendia desde a Casa do Ma-
jor até o primeiro prédio do Semi-
nário, que trazia o atual Santuário 
como Capela.

“Em toda história pouca coisa 
foi alterada na construção. Isso é 
uma preciosidade, faz parte do pa-
trimônio cultural da cidade, é um 
referencial não só para a Vila Pra-
do mas para São Carlos como um 
todo.”

O que vem sendo feito é prin-
cipalmente a retomada da caracte-

rística original da pintu-
ra. “Por esta Capela 
passaram vá-
rios bispos 
e sacer-
d o t e s , 
u m a 
c a p e -
la única 
na cidade. 
Até o represen-
tante do Vaticano 
vem com frequência. 
O altar todo em ma-
deira é de uma ca-

racterística única e toda 
pintura do presbi-

tério (altar) foi 
refeita”, ga-

rante. 

Seminário

Instalado numa área de 11 mil 
metros² o Seminário Diocesano de 
São Carlos atua como  centro de 
formação aos jovens que querem 
seguir a vocação sacerdotal. No 
início de 1935, o padre Ruy Serra, 
que era diretor do Ginásio Dioce-
sano (hoje pertencente aos Irmãos 
Lassalistas), lançou a semente. 
Foram reservadas duas salas no 
ginásio para abrigar os meninos 
que queriam ser padres. Com o 
passar dos anos, o trabalho da 
Diocese, juntamente com doações 
da comunidade, tornou possível 
uma ampliação, e mudanças na 
Igreja determinaram alterações 
no recrutamento vocacional e na 
formação sacerdotal. Em quase 
80 anos de fundação o Seminário 
de São Carlos recebeu mais de 
mil alunos e formou mais de 150 
padres. A formação é gratuita, 
qualquer jovem, com mais de 
16 anos, que tenha concluído o 
segundo grau pode participar. Mas 
antes de ingressar todos partici-
pam de encontros onde conhecem 
mais sobre a formação sacerdotal.

Busto de 
São  Pio X
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DVI Radiologia Odon-
tológica, empresa es-
pecializada em diag-
nóstico por imagem 

chega a São Carlos. A unidade é a 
12ª da rede que conta com clínicas 
100% digitais, estrutura moderna e 
com equipamentos de última gera-
ção para a realização de todos exa-
mes odontológicos por imagem.

Segundo a responsável pela 
clínica, Juliana Bonfa, a DVI Ra-
diologia contará com o tomó-
grafo odontológico Eagle 3D V 
Beam. “O equipamento é 100% 
digital, o que proporciona uma 
menor dose de radiação para o 

paciente”, comenta a gestora.
Para o sócio da DVI Radiologia, 

o dentista radiologista Fernando 
Leite, há todo um background de 
suporte nas etapas de inclusão 
dessa nova clínica, proporcionan-
do qualidade e padrão.

“Desde o primeiro momento re-
alizamos treinamentos e fazemos 
os ajustes e adaptações à nova uni-
dade, tudo com profissionalismo e 
com a perspectiva de auxiliá-lo a 
se estruturar para garantir o mes-
mo padrão de atendimento da 
rede”, detalha Leite. 

Presente em 11 cidades 
do interior paulista, a DVI 

Radiologia Odontológica ofere-
ce equipamentos modernos que 
permitem mais precisão e deta-
lhamento nos exames em 3D. Mais 
segurança no planejamento do 
tratamento.

A clínica, que já está funcionan-
do, convida os dentistas de São 
Carlos para um coquetel de inau-
guração dia 16 de abril às 19h.

Já está em funcionamento a DVI Radiologia Odontológica, uma 
clínica diferenciada que vai deixar São Carlos de boca aberta

Alguns exames realizados na DVI Radiologia Odontológica

Tecnologia e precisão em diagnósticos

• Documentação Ortodôntica
• Prototipagem Biomédica
• Radiografias Intrabucais Digitais

• Radiografia Panorâmica
• Software de Planejamento Virtual
• Tomografia Computadorizada

Localização privilegiada e 
estacionamento próprio

Dr. Fernando e Juliana 
garantem padrão de 
atendimento

novidade

a

Equipe DVI Radiologia Odontológica

DVI Radiologia 

Odontológica

Rua Marechal Deodoro, 2241 
Telefone (16) 3413-2001

Horário especial de 
funcionamento: de 
segunda a sexta-feira das 
8h às 18h, sem intervalo. 

Aos sábados das 8h às 12h
www.dviradiologia.com.br

facebook e Instagram: dviradiologia

informe publicitário

mo padrão de atendimento da 

Presente em 11 cidades 
do interior paulista, a DVI 

Alguns exames realizados na DVI Radiologia Odontológica

• Software de Planejamento Virtual

Rua Marechal Deodoro, 2241 
Telefone (16) 3413-2001

Horário especial de 

Aos sábados das 8h às 12h
www.dviradiologia.com.br

facebook e Instagram: dviradiologia
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Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio
Colaboração Colégio La Salle

casa de campo do Major 
José Ignácio de Camargo 
Penteado tornou-se esco-
la primária particular em 

1925, dois anos depois um internato e 
em 1930, Seminário Menor.

O Colégio Diocesano teve como 
primeiro diretor o bispo Dom Ruy Serra, 
que permaneceu no cargo por 18 anos. 
Em 1956 o colégio foi assumido pelos 
irmãos Lassalistas. Naquela época eram 
ministrados os cursos ginasial e científi-

A casa no estilo neoclássico, visível apenas aos 
estudantes e funcionários do Colégio La Salle, serviu 
como residência de uns dos fundadores da cidade

O castelo do saudoso Major

você sabia?

a
Almanaque de São Carlos 1928 
- Major José Ignácio de Camargo 
Penteado, um político respeitado
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co, além do 5º ano primário, todos em 
regime de externato.

O professor José do Prado Martins 
escreveu sobre o casarão no livro Sau-
dades de Nossa Cidade. Na obra o autor 
se refere ao belíssimo castelo que per-
tenceu ao Major José Ignácio. “O ginásio 
fundado nos primeiros anos da década 
de 20, pelo Bispo Dom José Marcondes 
Homem de Melo, tornou-se depois re-
ferência regional pelo padrão de ensino 
e pelo internato masculino que atraía 
meninos de diversas regiões do país.”

Com o passar dos anos e crescimen-
to do colégio, foi construído um novo 
prédio no terreno, na área disponível 
em frente à conhecida Casa do Major. 
A construção do prédio de 4 andares 
teve início em 1958 e foi inaugurado 
em 1970.

O PATRIARCA DE SÃO CARLOS – 

Major José Ignácio de Camargo Pente-
ado nasceu em Capivari em 28 de abril 
de 1843 e faleceu em 31 de dezembro 
de 1915, em São Carlos, aos 72 anos, 
onde chegou aos 14 anos. Descen-
dente de bandeirantes, casou-se com 
a prima Gertrudes de Almeida Leite 

Camargo, mas não teve filhos. Ocupou 
muitos cargos políticos, foi juiz de paz, 
vereador, delegado e como chefe do 
Partido Liberal militou ao lado de Anto-
nio Carlos de Arruda Botelho – Conde 
do Pinhal.

O Major morava num casarão na 

 Arquivo do 
Colégio La 

Salle, registro 
de 1970
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esquina das ruas Episcopal e 13 de 
Maio, mas a casa de campo ficava na 
chácara da família, em uma área de 90 
mil metros², além da estrada de ferro. 

 “Falar sobre o Major é o mesmo 
que falar de São Carlos, pois a sua 

vida está tão ligada à história da nos-
sa cidade, que se torna difícil, mes-
mo impossível, separá-las”, escreveu 
o poeta e jornalista Octavio Carlos 
Damianno no livro As Favas do “seu” 
Major.  

Casa do Major

Planejada pelo famoso arquiteto Ramos 
de Azevedo, a casa construída na primeira 
década do século XX mostra bem o estilo 
eclético ao gosto da época, com evidente 
predomínio da tendência neoclássica. A 
edificação foi uma das mais importantes da 
época áurea do café em São Carlos, que vem 
ao longo dos anos mantendo preservada a 
fachada e boa parte interna.
Na obra, telhados cobertos de ardósia 
negra, falsas mansardas e falsa chaminé de 

lareira, de clara influência francesa. Parte 
do madeiramento é de pinho de riga, os 
revestimentos de paredes e pisos de cerâmi-
ca vieram de Paris. O embasamento de 
pedra até a altura do piso do primeiro andar 
formou altos porões.
Nas paredes internas, afrescos represen-
tando as 4 estações do ano são parte dos 
belíssimos detalhes e pinturas que incluem 
tetos dourados com pássaros e flores do 
velho mundo.

Palacete em 1956 quando 
passou por uma reforma após 

tornar-se Colégio Lassalista

Desenho de Julio Bruno destaca que a planta da casa foi traçada por Ramos de Azevedo

você sabia?
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 s tendências em revestimentos e 
peças especiais apresentadas este 
ano na Expo Revestir 2015 conso-
lidaram a tecnologia HD que torna 

cada vez mais fiel a reprodução de estampas de 
elementos naturais como madeira, pedras das 
mais diversas, tecidos, metal, cimento e outras. 
Falando em peças que imitam o cimento, elas 
continuam sendo uma tendência, ganhando a 
versão polida este ano. 

Os tons seguem o conceito da moradia como 
refúgio do caos diário, predominando os neu-
tros, sejam eles claros ou escuros, envelhecidos 
ou não, nas cores off-white, bege e cinza princi-
palmente. Para quem gosta, o rústico continua 
firme no mercado assim como o vintage e o retrô, 
usado principalmente em cozinhas e áreas gour-
mets na forma de patchwork ou grafismo, com 
desenhos geométricos e hexagonais. A estampa 
jeans também será muito vista em pastilhas de 
vidro, assim como as peças especiais com relevo, 
principalmente as que reproduzem o efeito 3D.

Peças cada vez maiores têm ganhando es-
paço, pois ajudam a ampliar o ambiente, assim 
como os tons claros. O cobogó (elemento vazado 
que permite a passagem de luz e ventilação) que 
ainda era usado com timidez veio com grande 
força para ser usado não só externamente, mas 
também em divisórias internas ou simplesmente 
com função estética, seja ele natural ou esmalta-
do numa grande variedade de cores proporcio-
nando efeitos inusitados e belíssimos.

Na parte de louças e metais a economia de 
água estará cada vez mais presente, mas sem 
abrir mão do design como é o caso da torneira 
Oni, que é acionada por aproximação, assim 
como o reuso da água da pia no abastecimento 
da caixa acoplada para descarga. Essas novida-
des e muitas outras poderão ser conferidas em 
breve na PISOLEJO!  Use nosso departamento 
de projetos.  

Informe

www.pisolejo.com.br
Rua Giácomo Casale, 215 - Jd. Alvorada

CEP: 13562-350 | São Carlos - SP
Telefones: (16) 3372-2724 | (16) 3372-6232

* Irma Guidorzi é diretora da Pisolejo 

SUA CASA DENTRO DA MODA

a
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técnica utilizada pelo 
Centro de Implan-
tologia e Saúde Oral 
(C.I.S.O.) é a mais mo-

derna disponível mundialmente. Um 
sistema que permite instalar uma 
prótese sobre implantes dentários 
em pouco tempo, com uma cirur-
gia menos agressiva e consequen-
temente um pós-operatório mais 
confortável. Com muita eficiência, o 
sistema virtualmente guiado ofere-
ce maior previsibilidade e qualidade 
nos procedimentos cirúrgicos, sendo 
uma alternativa mais segura de tra-
tamento na reabilitação bucal dos 
pacientes.

Dr. Oswaldo Spina Neto, dentista 
são-carlense responsável pela clíni-
ca, explica a técnica. “A cirurgia de 
implantes virtualmente guiados é 
uma alternativa mais segura e con-
fortável para os pacientes. Hoje dis-
pomos de ferramentas mais precisas 
para o planejamento e execução dos 

implantes, e aí está o diferencial do 
C.I.S.O., que também atua nas diver-
sas áreas odontológicas, oferecendo 
vários tipos de tratamento”.

O diagnóstico e planejamento 
são realizados com o auxílio de uma 
tomografia computadorizada pro-
cessada por um software, onde se 
planeja a cirurgia em ambiente 3D. 
Depois uma guia cirúrgica é confec-
cionada através de prototipagem 
eletrônica, o que permite a realiza-
ção da cirurgia minimamente invasi-
va. As guias estabilizam a instalação 
dos implantes, controlando angula-
ção e profundidade, reduzindo o ris-
co de danos a estruturas anatômicas 
importantes.

Entre as principais vantagens da 
técnica estão: o tempo da cirurgia, 
que é muito mais rápida; a enorme 
redução na agressividade da ope-
ração, não havendo necessidade de 
cortes na gengiva, nem exposição 
óssea, uma vez que a guia indica 

exatamente onde vai ser instalado 
o implante osseointegrado e a qua-
lidade no processo pós-operatório, 
reduzindo inchaço e dor, com ine-
xistência de pontos e sangramento. 
Tudo com um custo igual ao da cirur-
gia convencional.

Nos últimos anos, a ciência dos 
implantes dentários e a terapia pro-
tética passaram por grande pro-
gresso na substituição de dentes 
perdidos, e hoje é possível oferecer 
um tratamento com alto nível de 
sucesso. Disponibilizar as novidades 
tecnológicas com competência, se-
riedade, respeito e profissionalismo 
é a filosofia de trabalho do Centro de 
Implantologia e Saúde Oral.  

Centro de Implantologia e Saúde 
Oral oferece o que há de mais 
moderno: cirurgia de implantes 
guiada por computador

Na vanguarda 
em implantes 
dentários

odontologia

a

Dr. Oswaldo Spina Neto 

CROSP 92-470
Rua Maestro João Sepe, 900, 
Ed. Medical Center, sala 122
Telefones (16) 3307-7743 e 3307-6803

Jo
ão

 M
ou

ra

Dr. Oswaldo Spina Neto: uma alternativa mais 
segura para os pacientes
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Por Carolina Zanchim
Fotos Fabio Mauricio 

m dos bairros mais anti-
gos de São Carlos tam-
bém abriga uma das mais 
antigas escolas da cidade, 

além de outras 12 instituições de ensi-
no que atendem não só os estudantes 
que moram na grande Vila Prado, mas 
também em bairros vizinhos. 

A EEPG “Bispo Dom Gastão” foi cria-
da no dia 13 de dezembro de 1933 e 
instalada em 1 de janeiro de 1934, em 
um prédio improvisado na Avenida 
José Pereira Lopes, com o nome de 
Grupo Escolar da Vila Prado. Em 16 de 
janeiro de 1947 passou a ter como pa-
trono o Bispo Dom Gastão Liberal Pin-
to, passando a chamar-se Grupo Escola 
“Bispo Dom Gastão”. 

Em 1957, o então prefeito de São 
Carlos, Dr. Alderico Vieira Perdigão ini-
ciou o processo de construção do atual 
prédio, onde a escola passou a funcio-
nar em fevereiro de 1958. 

Em 23 de novembro de 1971 é auto-
rizada a implantação do Curso Ginasial 
com o nome de “Ginásio de Ana Prado”, 
funcionando no mesmo prédio que o 
Grupo Escolar “Bispo Dom Gastão”.

No ano seguinte, 1972, passou 
a chamar-se Ginásio Estadual “Adail 
Malmegrim Gonçalves”. Em janeiro de 
1976, ocorreu a fusão do Grupo Esco-
lar “Bispo Dom Gastão” com o Ginásio 
Estadual “Adail Malmegrim Gonçalves”, 
atendendo agora o primeiro grau com 
oito anos de duração.

Houve na época um referendo po-
pular para a escolha do nome da escola, 
vencendo por unanimidade a denomi-
nação Escola Estadual de Primeiro Grau 

“Bispo Dom Gastão”. 
Em 1996, com a reorganização da 

Secretaria do Estado da Educação, a en-
tidade passou a abrigar apenas o primei-
ro ciclo do Ensino Fundamental (1º ao 5º 
ano), funcionando em dois turnos. 

Bairro conta com 13 instituições de ensino que 
atendem as mais variadas faixas etárias 

As escolas da

educação

U

As escolas daAs escolas da

Dom Gastão Liberal nasceu em São Paulo 
no dia 22 de abril de 1884. Seus primeiros 
estudos tiveram início em seu próprio lar, 
bacharelando-se em 1903 pelo Ginásio 
do Estado. Entrou na Politécnica em 1904, 
saindo em 1905 para estudar no Seminário 
Episcopal de São Paulo. Foi o segundo bispo 
da diocese de São Carlos, que atuou de 1937 
a 1945. Além de divulgador religioso entre os 
23 municípios do episcopado, foi o principal 
incentivador da construção da atual Catedral. 
Ordenou e criou vários padres e paróquias 
em nossa região, inclusive a de Santo 
Antônio de Pádua (1944) de  Vila Prado.

A EEPG “BISPO DOM GASTÃO
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SENAI “ANTÔNIO ADOLPHO LOBBE”
A Escola Senai (Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial) 
“Antônio Adolpho Lobbe” nasceu em São Carlos em 1951, apenas 
dois anos depois da criação do Ciesp (Centro das Indústrias do 
Estado de São Paulo). Mais de 60 anos depois, desempenha a 
mesma função: qualificar mão de obra para a indústria, atendendo 
regionalmente desde Dourado até Santa Rita do Passa Quatro e, 
em parceria com prefeituras, criou o Centro de Treinamento para 
cursos em Porto Ferreira, Descalvado e Dourado. Por sua criação, o 
Senai tem um perfil no setor metal mecânica, e os primeiros cursos 
oferecidos foram: mecânico de ajustagem, torneiro mecânico, 
marceneiro e carpinteiro. 

ANTÔNIO ADOLPHO LOBBE – Foi prefeito de São Carlos 
entre os anos de 1960 e 1963 e também presidiu o São 
Carlos Clube. Nasceu em Rio Claro em 8 dezembro de 1897. 

kappa ed99 SCARLOS 23mar15.indb   47 23/03/2015   21:25:56



48  kappa magazine

EE “JESUÍNO DE ARRUDA” 
Em 3 de julho de 1957 foi aprovado o projeto de lei do deputado estadual Vicente Botta criando a 
Segunda Escola de Ensino Médio de São Carlos, o Ginásio Estadual de Vila Prado, idealizado pelo 
professor Luiz Augusto de Oliveira. 
A instalação da instituição de ensino aconteceu no dia 7 de março de 1958, funcionando 
provisoriamente no prédio do Grupo Escola Bispo Dom Gastão. O prédio onde até hoje funciona 
a escola foi inaugurado no dia 4 de novembro de 1959, passando a se chamar Ginásio Estadual 
Jesuíno de Arruda. 

JESUÍNO DE ARRUDA – Jesuíno José Soares nasceu na Vila de Uma, atual Ibiúna, em 
11 de fevereiro de 1811. Em 1836 Jesuíno mudou-se para Piracicaba onde casou-se com 
Dona Maria Gertrudes de Arruda, pertencente a ilustre família paulista.
Em 1855 comprou terras denominadas “Sítio do Mello”, que eram dos irmãos Botelho, 
localizadas na Sesmaria do Pinhal, onde passou a residir. Por ser muito religioso, Jesuíno 
mudou-se para a cidade de São Carlos para, juntamente com sua esposa, cumprir deveres 
com a igreja.
Jesuíno José Soares, que adotou o sobrenome Arruda de sua mulher, foi um homem 
dinâmico, idealizador e teve um papel muito importante na fundação de São Carlos, 
contribuindo para o seu progresso e desenvolvimento. Morreu em julho de 1895, com 84 
anos de idade. 

EE “JESUÍNO DE ARRUDA” 
Em 3 de julho de 1957 foi aprovado o projeto de lei do deputado estadual Vicente Botta criando a 

“CENTRO EDUCACIONAL SESI”
O Centro Educacional SESI 106 
começou a funcionar em 1 de 
fevereiro de 1962 em um prédio 
na avenida São Carlos. Na época 
a escola atendia 400 alunos. Em 
1970, foi transferido para o prédio 
onde funciona até hoje, situado na 
Praça Padre Roque, na Vila Prado.
O Centro Educacional acompanhou 
as mudanças e o crescimento do 
bairro e passou por várias reformas. 
Hoje atende 438 alunos no Ensino Fundamental, 143 no Ensino Médio e 440 na EJA, num total 
de doze salas no período da manhã, seis no período da tarde e duas salas no período noite. Um 
novo prédio está sendo construído junto ao Centro de Atividades “Ernesto Pereira Lopes Filho” São 
Carlos.

Hoje atende 438 alunos no Ensino Fundamental, 143 no Ensino Médio e 440 na EJA, num total 

educação
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EE “PROFESSORA MARIA RAMOS”
No dia 5 de janeiro de 1958 a escola recebeu autorização 
para funcionar. No início as aulas eram ministradas em um 
espaço cedido na Paróquia de Santo Antônio de Pádua, 
na Vila Prado. Somente em 21 de junho de 1966 o Grupo 
Escolar do Bairro de Boa Vista passou a funcionar em seu 
atual prédio na rua Maestro Adolpho Caputto. 
No decreto assinado pelo governador Abreu Sodré, 
no dia 21 de novembro de 1970, a escola recebeu 
como patrona Maria Guadalupe Ramos e passou a se 
chamar Escola Estadual “Professora Maria Ramos”. 

MARIA GUADALUPE RAMOS - Nascida em Portugal em 1866, veio para o Brasil aos treze anos de idade, indo morar em São Simão. São 
Carlos a recebeu em 1898, passando grande parte de sua vida na Vila Prado. Tornando-se conhecida passou a ser muito procurada por um 
grande número de alunos, chegando a lecionar em três períodos. Reservou o período noturno aos operários. Muitos de seus alunos chegaram 
ao curso superior ou se tornaram conceituados comerciantes. Seus netos dedicaram-se ao magistério. Um deles, professor Laerte Ramos, foi 
diretor da Faculdade de Educação da USP. 

se 
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CEMEI “CARMELITA ROCHA RAMALHO”
O Parque Infantil de Vila Bela Vista foi inaugurado em 7 de julho de 1969, com o objetivo de 
atender as crianças menores do bairro. No dia 26 de agosto de 1969, a prefeitura municipal 
denominou o parque de “Carmelita Rocha Ramalho”. 

CARMELITA ROCHA RAMALHO – Nasceu em São Carlos no dia 30 de outubro de 1885 e 
faleceu no dia 29 de novembro de 1968. Foi casada com Alípio Gomes Ramalho com quem 
teve 6 filhos. 
Dona Carmelita prestou relevantes serviços à comunidade no período de 1918 a 1964, no 
exercício da profissão de parteira, e soube merecer a admiração e o respeito de todas as 
classes sociais.

CEMEI “BENEDICTA STAHL SODRÉ” 
A escola foi inaugurada no dia 29 de outubro de 1982 para atender os bairros Jardim Medeiros, 
Redenção, Belvedere, Boa Vista e Mirante de Boa Vista, como Escola Municipal de Educação 
Infantil do Jardim Beatriz. No mesmo ano de sua inauguração, o então prefeito Antonio Massei 
homenageou Benedicta Sthal Sodré dando seu nome à escola. 

BENEDICTA STAHL SODRÉ - Nasceu em 17 de agosto de 1900. Concluiu o curso de 
Professora pelo Instituto de Educação Sud Minucci de Piracicaba, ingressou no Magistério 
e alguns anos depois veio para São Carlos. Paralelamente às aulas, dedicou-se à pesquisa 
no campo da alfabetização, resultando em seu primeiro livro: “Cartilha Sodré “, que 
auxiliou na alfabetização de milhares de brasileiros. A ilustre educadora faleceu em 22 de 
agosto de 1972. 

CEMEI “BENEDICTA STAHL SODRÉ” 
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EEPG “PROFESSORA ELYDIA BENETTI” 
Inaugurada no dia 22 de abril de 1977, a Escola 
Estadual de Primeiro Grau “Professora Elydia Benetti”, 
funcionou durante algum tempo junto à escola 
“Eugênio Franco”. Antes de receber o nome da ilustre 
são-carlense, a escola se chamava Ginásio Estadual de 
São Carlos. Em 1969 um decreto denominou a escola 
como Ginásio Estadual “Professora Elydia Benetti”. No 
ano de 1977 o prédio da escola foi concluído em um 
terreno na rua que leva o nome de sua patrona. A escola 
chegou a funcionar em três períodos e foi a primeira 
estadual da cidade a oferecer ensino em período 
integral para o ciclo I (1º aos 5º ano). 

ELYDIA BENETTI - Nascida em 19 de agosto 
de 1906, foi aluna da Escola Normal Secundária (hoje Dr. Álvaro Guião), onde diplomou-se professora em 1924 com distinção e iniciou 
a vida profissional, lecionando francês e matemática no Curso Complementar. Em 1937, graduou-se em Matemática pela Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de São Paulo e efetivou-se nessa cadeira na Escola Normal através de concurso público, cargo que ocupou até sua 
aposentadoria em 1958. Irrequieta por natureza, Elydia também se aventurou em defender o povo. Foi a primeira mulher a ocupar o cargo de 
vereadora da Câmara Municipal de São Carlos. Faleceu no dia 21 de janeiro de 1965, aos 58 anos, deixando um importante legado à cidade.

de 1906, foi aluna da Escola Normal Secundária (hoje Dr. Álvaro Guião), onde diplomou-se professora em 1924 com distinção e iniciou 
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CEMEI “OSMAR STANLEY DE MARTINI” 
A EMEI foi fundada em 21 de dezembro de 1976, tendo como patrono Osmar Stanley de 
Martini. A divulgação da nova escola foi feita porta a porta, com as educadoras chamando 
os alunos. Na época não havia alambrado em volta da escola e a presença de gados era 
comum, isso porque perto da escola havia uma fazendinha. Era necessária a intervenção 
dos funcionários para expulsá-los do terreno. 
Com o passar do tempo a estrutura foi se aperfeiçoando, sendo necessária a criação de 
novas salas para atender a demanda que que aumentava a cada ano. A última ampliação 
aconteceu em 2003 e a escola, que no inicio contava com 3 salas, passou a ter 7, 
funcionando manhã e tarde. 

OSMAR STANLEY DE MARTINI - Nasceu em São Carlos em outubro de 1935. 
Formou-se em Técnico de Contabilidade pelo Colégio Comercial D. Pedro II, 
cursou faculdade de Educação na Universidade de São Paulo (USP), licenciando-
se em Artes Industriais, e cursou até o 6º período da faculdade de Direito de 
São Carlos. Lecionou em 1971 na cidade de Jaú, 1972 em Araraquara e 1975 e 
1976 em Ribeirão Bonito e em São Carlos desde 1973 nas unidades estaduais: 
Antonio Militão de Lima, Esterina Placco, Coronel Paulino Carlos e Luiz Augusto 
de Oliveira.

educação
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EMEB “CARMINE BOTTA”
A Escola Municipal de Primeiro Grau foi inaugurada no 
dia 27 de abril de 1992, pelo então prefeito de São Carlos 
Neurivaldo José de Guzzi. Um abacateiro que já existia 
no terreno onde a escola foi construída foi preservado e 
permanece até hoje como referência da unidade escolar. 
Inicialmente a escola atendia somente de 1ª a 5ª série, 
com capacidade para 350 alunos. Com o passar dos anos 
as exigências escolares aumentaram, por isso em 1994 a 
escola passou a atender o curso supletivo. No dia 31 de 
maio de 1999 a escola recebe o nome de EMEB “Carmine 
Botta”.
A escola atende atualmente 1.100 alunos do 1º ao 5º ano, 
além das turmas de Educação de Jovens e Adultos. 

CARMINE BOTTA – Nasceu em Caiazzo na Itália no dia 27 de abril de 1899 e veio para o Brasil aos 7 anos de idade. Viveu em São Carlos até 
o dia do seu falecimento, em 19 de julho de 1988. Exerceu a função de alfaiate e fundou a Associação Beneficente dos Alfaiates de São Carlos 
(Abasc). Foi vice-prefeito de São Carlos na administração de Antonio Massei, de 1962 a 1966. Durante 20 anos foi provedor da Santa Casa de 
Misericórdia, onde começou o atual prédio e ampliou a “Maternidade Dona Francisca Cintra Silva”.
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CEMEI “RUTH BLOEM SOUTO” 
A Creche Municipal “Ruth Bloem Souto” foi inaugurada no dia 29 de outubro de 1982, na 
administração do então prefeito Antonio Massei. Hoje é denominada CEMEI “Ruth Bloem Souto” e 
atende crianças de 4 meses até 3 anos de idade. 

RUTH BLOEM SOUTO – Fundadora da Creche Anita Costa, Ruth nasceu em 17 de março 
de 1904 e faleceu em 7 de maio de 1975, aos 71 anos. Foi casada com o engenheiro 
Theodoreto Arruda de Faria Souto, diretor da Escola de Engenharia de São Carlos. O casal 
morava em São Paulo, mas em 1954 se mudou para São Carlos. Ruth era uma mulher 
polivalente e irrequieta, que mantinha excelente trânsito nos meios decisórios paulistas, 
e utilizou muitas de suas amizades influentes para tornar realidade seu sonho de fundar 
uma creche que tinha segundo ela mesma, que ter os seguintes ingredientes: conforto, 
higiene, educação e um futuro para suas crianças e mães.

EMEB “MARIA ERMANTINA CARVALHO TARPANI” 
A escola foi inaugurada no dia 8 de agosto de 1998 pelo então prefeito de São Carlos João Otávio 
Dagnone de Mello. O prédio onde fica a escola estava abandonado e foi reformado pela administração 
municipal para atender cerca de 300 alunos, de 1ª a 4ª série, do bairro e da zona rural. 

MARIA ERMANTINA CARVALHO TARPANI – Nascida em 30 de maio de 1934 em Santa Cruz 
do Rio Pardo, Maria Ermantina mudou-se para São Carlos em 1945, onde cursou o ginasial 
no Colégio São Carlos e na Escola Normal Dr. “Álvaro Guião”. Começou a lecionar em 1953, 
aos 19 anos, no Curso de Adultos da Escola “Sinharinha Camarinha”, em sua cidade natal. 
Em 1977 voltou para São Carlos, onde lecionou na Escola Estadual “Jesuíno de Arruda”, 
entre 1977 a 1986. Se aposentou em 1986 e faleceu em 1997. 

CEMEI “RUTH BLOEM SOUTO” 

EMEB “MARIA ERMANTINA CARVALHO TARPANI” 
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EE PROFESSOR “GABRIEL FELIX DO AMARAL” 
A Escola Estadual de 1º Grau do Jardim Botafogo 
foi inaugurada no dia 15 de março de 1986. A obra, 
construída por administração direta da Prefeitura 
Municipal de São Carlos em convênio com a Companhia 
de Construções Escolares do Estado de São Paulo 
(Conesp), começou a funcionar com 6 salas de aulas. 
Anos depois a escola passou a se chamar Escola 
Estadual “Prof. Gabriel Felix do Amaral”. 
Em 1992 a direção da escola assume a supervisão 
do curso supletivo que funcionava dentro da extinta 
Clímax. As aulas eram voltadas para os funcionários 
da empresa que não concluíram o 1º grau. Além disso, 
outra sala funcionava, em período noturno, em um 
espaço cedido pela Igreja São Nicolau de Flüe. 

GABRIEL FELIX DO AMARAL – Nascido em Bálsamo (SP), no dia 20 de junho de 1929, Gabriel Felix do Amaral licenciou-se em Pedagogia 
em 1975 na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Araraquara. Iniciou sua carreira no magistério em 1948 e em 1973 veio trabalhar em 
São Carlos na EEPG “Arlindo Bittencourt”, onde permaneceu até 1981, ano de seu falecimento. 
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Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

m dos principais res-
ponsáveis pelo profis-
sionalismo do futebol 
de campo são-carlense 

foi sem dúvida nenhuma o Estádio 
Municipal Professor Luís Augusto de 
Oliveira (Luisão). Inaugurado em 1968 
na rua Desembargador Júlio de Faria, 
mais conhecida como travessa 7, o 
estádio foi construído num local onde 
desde os anos 50 havia um campo de 
futebol, que abrigava jogos amistosos 
e de várzea e era cercado por árvores 

de mata nativa e eucaliptos. 
Por três décadas o estádio foi a 

casa do Grêmio São-carlense e hoje 
abriga o São Carlos Futebol Clube. É 
um dos menores estádios em dimen-
sões de gramado de jogo do Campe-
onato Paulista de Futebol Profissional, 
medindo 100,5 m de comprimento 
por 66 m de largura.

Na memória de quem frequentou 
o estádio, jogos inesquecíveis, entre 
eles: a inauguração em 3 de novem-
bro de 1968, em jogo “preliminar” em 
que a Seleção Amadora A e B de São 
Carlos bateu o AA Itapuí por 5 a 0. O 
amistoso entre Grêmio São-carlense 
e o Corinthians em 1979, 6 a 2 pro 

time paulista, 2 gols de Sócrates, jogo 
recorde de público até hoje no estádio 
e na cidade, com a presença de 23.712 
pagantes. E anos depois outro sucesso 
de público foi outro amistoso com o 
Corinthians em 1990, quando o Grê-
mio São-carlense venceu por 2 a 1.

QUEM FOI LUISÃO - O patrono 
Professor Luís Augusto de Oliveira 
era conhecido como Luisão. Nasceu 
em Tatuí em 1900 e veio para São 
Carlos em 1926, nomeado para o car-
go de encarregado do gabinete de 
Psicologia da Escola Normal Secun-
dária. Foi fundador da Associação 
dos Professores do Ensino Secundá-
rio (Apeoesp), da qual era presiden-

Estádio inaugurado em 1968 é considerado a casa do futebol são-carlense 
e conta há 46 anos com a presença de um ilustre personagem

O eterno Luisão

esporte

U

Luisão: a casa do futebol são-carlense
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Seu João do Amendoim

Mais conhecido que todos os jogadores ou 
presidentes dos clubes que tiveram como 
casa o Estádio do Luisão é João Sonchini, ou 
simplesmente Seu João do Amendoim. “Sou 
muito feliz por isso, no Luisão todo mundo 
me conhece e respeita. Nasci em Itápolis, 
mas cheguei ao bairro antes do campo ser 
construído.” 
Na verdade ele próprio, como funcionário 
braçal da prefeitura, ajudou a concluir a obra 
construindo um vínculo eterno com o estádio. 
Casado e pai de 4 filhos, João, hoje com 90 

anos, continua fazendo a alegria de quem 
acompanha os jogos. Trabalhando, 

vendendo amendoim e limpando 
quintais para reforçar 
financeiramente a apo-
sentadoria, ele aguarda o 

retorno dos jogos. “Tô esperando o mês 
de abril, quando recomeçam as partidas, não 
vejo a hora, sinto falta de estar no campo”, 
afirma ansioso.

te de honra, e prefeito de São Carlos 
em 1948. Afastou-se em 1951 de suas 
funções para exercer até 1954 man-

dato de deputado estadual. Em 1955 
foi novamente eleito prefeito. Morreu 
em 1956. 

Casado e pai de 4 filhos, João, hoje com 90 
anos, continua fazendo a alegria de quem 

acompanha os jogos. Trabalhando, 
vendendo amendoim e limpando 

quintais para reforçar 
financeiramente a apo-
sentadoria, ele aguarda o 

retorno dos jogos. “Tô esperando o mês 
de abril, quando recomeçam as partidas, não dato de deputado estadual. Em 1955 

Seu João do 
Amendoim: 46 
anos fazendo 
a alegria dos 
torcedores
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Por Mariana Lemes

que têm em comum os 
moto clubes Leões do As-
falto, Pacto Moto Clube, 
RPM e Motomorfose? Os 

quatro têm suas sedes localizadas na 
Vila Prado e pelos mesmos motivos: os 
integrantes são moradores do bairro e 
o fácil acesso da região. 

Leões do Asfalto foi fundado em 
janeiro de 2001 e tem 35 integrantes, 
entre homens, mulheres e crianças. Um 
dos itens do estatuto do clube é prezar 

por um ambiente familiar, para que to-
dos se sintam em casa. “Nós já tivemos 
quatro sedes, mas há um ano e meio 
mudamos para a Vila Prado. Preserva-
mos muito o ambiente família, acre-
dito que esta seja uma característica 
dos moto clubes de São Carlos”, explica 
João Carlos Peronti, diretor de eventos 
do Leões do Asfalto. 

O moto clube foi idealizado depois 
que seu fundador, Lima, fez uma via-
gem para Serra Negra (SP) com mais 
quatro motociclistas. Na volta eles 
resolveram fundar um moto clube e 
aos poucos as pessoas começaram a 
se interessar. “Não nos conhecíamos e 

foi uma química tão grande que hoje 
temos um comprometimento familiar 
uns com os outros”, conta Marcia Pe-
ronti, tesoureira do moto clube. 

Para que ambiente seja respeita-
do um estatuto foi criado para definir 
as regras do que pode ou não dentro 
e fora da sede. Dentre as regras estão: 
respeitar os limites de velocidade, não 
ficar acelerando as motos e, a que eles 
consideram a mais importante de to-
das, preservar e manter o ambiente 
familiar. “Fazemos questão de manter 
esse ambiente”, explica João. 

Com relação às viagens o vice-pre-
sidente do Leões do Asfalto, Paulo Hen-

Por coincidência (ou não) os quatro moto clubes de 
São Carlos têm suas sedes na Vila Prado 

Um bairro sobre duas rodas

moto clubes
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Leões do Asfalto: uma família apaixonada por motos 
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rique Cardoso, explica que são progra-
madas ao menos duas por mês. “Uma 
das viagens que mais nos marcaram foi 
um encontro em Ibitinga, onde batiza-
mos quatro integrantes. No batismo os 
novos integrantes pagam um castigo e 
depois os apresentamos para os outros 
moto clubes”. 

Os motociclistas precisam usar o 
colete de identificação. “Consideramos 
o colete como a nossa segunda pele. 
Quando você viaja e está com o cole-
te, você é respeitado pelas pessoas e 
por outros motociclistas. Procuramos 
andar no limite de velocidade, não fi-
camos estralando as motos e sempre 
que necessário paramos para prestar 
socorro”, explica Paulo. 

João conta que o Leões do Asfalto 
começou a realizar ações sociais para 
ajudar as pessoas carentes. “No ano 
passado arrecadamos alimentos, fral-

das e produtos de higiene e escolhe-
mos o Cantinho Fraterno para entregar 
as doações. Esse ano vamos fazer mais 
campanhas”. 

Existem algumas tradições entre os 
moto clubes, como a troca de bótons 
e adesivos, além da entrega de troféus. 
“Carregamos nos coletes os bótons 
e adesivos para serem entregues aos 
motociclistas. Recebemos de outros 
também, a ideia é guardar como recor-
dação. E sempre que participamos de 
encontros, os moto clubes entregam 
um troféu como forma de agradeci-

mento pela participação”. 
Outras tradições são: usar roupa 

preta e embalar os encontros ao som 
do bom e velho rock’ in’ roll. “A roupa 
preta é meio que uma regra. Tem pes-
soas que gostam de outros estilos, mas 
não se encaixam no meio dos motoci-
clistas”, explica Jefferson Barili, diretor 
disciplinar. 

MOTOMORFOSE  - O Motomor-
fose foi o primeiro moto clube de São 
Carlos, fundado em novembro de 
2000. Atualmente são 23 integran-
tes (sócios), além dos 30 dependen-
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Motomorfose: o primeiro motoclube de São Carlos
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tes (esposas, filhos e namoradas). De 
acordo com o presidente fundador do 
Motomorfose, Agnaldo Romero, mais 
conhecido como Buza, eles se conside-
ram uma família. “Somos uma grande 
uma família e todos têm duas funções”. 
A sede, localizada na avenida Henrique 
Gregori, é um espaço para encontros 
dos integrantes e também de amigos. 
“Nos reunimos todas as sextas-feiras 
e um sábado por mês realizamos o 
nosso churrasco, que só é feito se não 
houver nenhuma viagem marcada ou 
eventos em outras cidades da região”. 

PACTO MOTOCLUBE - Fundado 
em dezembro de 2003, o Pacto Mo-
toclube contava com 13 integrantes 
que se reuniam no escritório de um 
deles, mas depois de um mês um gal-
pão foi alugado. “Atualmente somos 
em 26 membros. Dois deles ainda são 
chamados de “próspero”, porque ain-
da não receberam o brasão no colete. 
Geralmente os novos membros ficam 
em ‘experiência’ por 6 meses, para que 
os integrantes sondem as afinidades”, 
explica André Luiz Catoia, secretário 
do Pacto, que explica que o ambiente 
familiar também é mantido entre os 
membros, “as famílias participam de 
nossas festas e sempre nos acompa-
nham em viagens e eventos”. 

André conta que o moto clube tem 

um líder que é responsável pelo cum-
primento do estatuto, um tesoureiro 
e um secretário que cuidam das atas 
de reuniões, das compras e da organi-
zação de eventos e viagens. “A cada 2 
anos realizamos uma eleição para mu-
dança de cargos”. 

A sede do moto clube é a segunda 
desses apaixonados por motos. “Nossa 
sede fica na Vila Prado, num galpão 
que era ocupado por uma funilaria. 
Em 11 anos nós reformamos e demos 
a cara que tem hoje, algo que pareça 
com um bar dos anos 1950, mas ain-
da falta muito. Aqui é o nosso refúgio”, 
conta André.

Os membros do moto clube cos-
tumam viajar nos finais de semana, 
geralmente são viagens curtas para 
participarem de eventos ou para co-
nhecerem cidades interessantes. “Já re-

alizamos viagens para outros estados 
e países, como o deserto do Atacama, 
Machu Pichu, Patagônia e outros luga-
res da Argentina”, finaliza. 

RPM MOTOCLUBE - Foi fundado 
em julho de 2010 e atualmente conta 
com 8 sócios. As famílias dos integran-
tes participam ativamente dos encon-
tros e eventos. “Nossa relação é de 
confraternização, amizade e compa-
nheirismo”, conta Edson Luis Pepato, 
presidente e fundador do moto clube. 

De acordo com Pepato o moto clu-
be ainda não tem nenhuma sócia. “Ain-
da não temos mulheres motociclistas, 
mas vejo que elas estão neste meio e 
investem nas motocicletas como uma 
forma de sair do estresse do dia a dia”.

O moto clube tem uma sede pró-
pria onde são realizados os eventos e 
também as reuniões que definem os 
roteiros das viagens. “Todos os finais 
de semana têm encontros e fazemos 
viagens por todo o país, além das 
viagens internacionais, já passamos 
pelo Peru, Chile, Uruguai e Argenti-
na”. 

Assim como os outros moto clu-
bes, o RPM tem seu estatuto e as re-
gras devem ser seguidas por todos 
os seus afiliados. Além disso, um or-
ganograma define a função de cada 
sócio: presidente, vice-presidente, 
diretor regional, secretários, tesou-
reiros, diretor financeiro, diretor de 
eventos e outras.   
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Pacto Motoclube: regras devem ser seguidas por todos

Motoqueiros do RPM em frente à sede

moto clubes
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localizaçãolocalização

Ruas, 
praças e 
canteiros
Entre as principais vias 
da grande Vila Prado 
estão: a rua Larga, a 
avenida Sallum, a avenida 
Henrique Gregori, a 
travessa 7 e a avenida 
José Pereira Lopes

Por Ana Paula Santos
Fotos Fabio Mauricio

ndicar as ruas e avenidas 
mais importantes, ou mais 
movimentadas, da gran-
de Vila Prado é uma 

tarefa difícil. Cada uma tem sua 
importância, seja pela facilidade 
de acesso, ou pelo fator histórico, 

entre elas destacamos a Ana Prado, 
uma das mais antigas do bairro. De 
qualquer forma escolhemos 5 im-
portantes vias de acesso aos bair-
ros, 3 no sentido horizontal e 2 no 
sentido vertical.

A antiga e popular rua das Tor-
res, ou avenida Henrique Gregori, é 
hoje conhecida pelo canteiro cen-
tral arborizado denominado calça-
dão da saúde. 

O homenageado Henrique Gre-
gori foi uma pessoa de muito pres-
tígio na colônia italiana de São Car-
los, presidiu as Sociedades Dante 
Alighieri e Victorio Emanuelli. Além 
de ter sido agraciado pelo governo 
italiano com a Comenda Ordem de 
Cavalheiro, teve grande atuação 
como colaborador da Santa Casa e 
foi responsável pela instalação do Hotel 
Henrique na cidade. 

I
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O CALÇADÃO DA 
SAÚDE - Funciona na 
avenida entre as ruas 
Desembargador Júlio 
de Faria e José Pereira 
Lopes. Foi registrado 
em 2009 como Calça-
dão da Saúde “Antônio Carlos Carnicelli”, também conhecido como 
Parque Linear das Torres. Um espaço de recreação, com 1,3 km de 
extensão, ciclovia e passeio de pedestres, um local que atrai muita 
gente para a prática de exercícios físicos.
      O patrono Antonio Carlos Carnicelli  nasceu em São Carlos em 
1948 e cresceu na região. Profissional do setor gráfico, trabalhou 
em jornais da cidade e contribuiu de forma decisiva com projetos 
esportivos e sociais na região da Vila Prado. Carlos faleceu em 2007.

AVENIDA JOSÉ PEREIRA LOPES – O patrono da avenida foi, juntamente 
com seus irmãos, um dos fundadores das Indústrias Pereira Lopes, que 
fabricavam geladeiras e ajudaram a popularizar o eletrodoméstico no 
país. A avenida tem início nas proximidades da linha do trem e segue até 
o bairro Botafogo, quando tem início a estrada municipal Washington José 
Pêra. Em boa parte da sua extensão existe um canteiro central, que desde 
2012 homenageia o irmão Lassalista Albino Affonso Ludwig. Nascido no 
Rio Grande do Sul, morreu aos 98 anos de idade, em 2010, em São Carlos. 
Por mais de 20 anos atuou como religioso e educador no Colégio La Salle.
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AVENIDA SALLUM – A rua, uma das mais comerciais da grande Vila Prado, agrega em 
seus 15 quarteirões residências, lojas, escolas e agências bancárias. A avenida tem início 
no cruzamento com a Pereira Lopes e termina na Coronel Leopoldo Prado. A família 
Sallum foi proprietária de uma fazenda que, depois de desmembrada, deu origem ao 
bairro Boa Vista. Foi na área da fazenda que teve início a Fábrica de Meias Sallum, que 
William Sallum e os irmãos administraram até o seu fechamento. Em 1979 William 
recebeu na Câmara Municipal o título de Industrial do Ano.  

DESEMBARGADOR JÚLIO DE FARIA – A rua, popularmente conhecida como travessa 
7, é uma das principais vias de ligação entre a Vila Prado e a Redenção. São mais de 20 
quarteirões que abrigam muitas residências e também pontos comerciais e institucionais 
importantes do bairro. O patrono Júlio Cesar de Faria foi promotor público, depois magis-
trado como ministro e presidente do Tribunal de Justiça de São Paulo. Em 1894 morava 
em São Carlos com seu avô, Leolino Xavier Cotrim.
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AVENIDA DR. TEIXEIRA DE 
BARROS – Popularmente conhecida como rua Larga, faz uma homenagem a José Fonseca Teixeira de 

Barros, que foi prefeito de São Carlos entre 1923 e 1925. Com mais de 1.500 metros de extensão traçados 
com 100 palmos de largura, a história da rua teve início em 1893, depois da chegada dos trilhos, quando 

o Coronel Leopoldo Prado loteou a fazenda, vendendo terrenos para as famílias dos ferroviários, que se 
instalaram nas proximidades da linha do trem criando a Vila Prado. 

Praças
MARIA GERTRUDES DE ARRUDA – A praça em frente à escola “Jesuíno de 
Arruda” tem como patrona a esposa de Jesuíno, um dos fundadores de São 
Carlos. Filha de uma tradicional família paulista, casou-se aos 20 anos de 
idade e teve grande influência na doação das terras que serviram para a 
construção da primeira capela, que deu origem à cidade.

APPARECIDO WENZEL – A praça fica entre as 
ruas Theodureto de Camargo, Coronel Leopoldo 
Prado e Avenida Grécia. Apparecido nasceu em 
Ariranha, mudou-se para São Carlos ainda jovem, 
onde conheceu a esposa Conceição de Angelis. 
Ficou conhecido na cidade pela apicultura, 
profissão de seu avô. Juntamente com os filhos 
expandiu os negócios dentro e fora do município.

PRESIDENTE CASTELO BRANCO – Na região do Estádio Luís Augusto de 
Oliveira está a praça que homenageia o marechal Humberto de Alencar 

Castelo Branco. O militar e político brasileiro foi nomeado 1º presidente do 
regime instaurado pelo golpe militar de 1964.

FRANCISCO XAVIER DO AMARAL – O conhe-
cido contabilista, que nasceu em Descalvado, 
foi proprietário de um dos escritórios de con-
tabilidade mais duradouros de São Carlos. A 
praça com seu nome fica no cruzamento das 
ruas Miguel Damha, Theodureto de Camargo 
e avenida Sallum, na Vila Boa Vista.

PADRE ROQUE PINTO DE BARROS – A praça 
da Igreja Santo Antônio tem como patrono 
o 1º padre nomeado para a paróquia, que 
muito contribuiu para a construção da igreja, 
com a realização de quermesses e ações que 
mobilizaram muitos colaboradores. Na praça 
encontra-se uma placa em homenagem aos 
irmãos Nicolau e Saba Sallum, doadores do 
terreno onde foi construída a igreja.

localização
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O prognóstico para este tipo de 
neoplasia é bom quando a doença 
é diagnosticada em estágio inicial. A 
detecção precoce de pólipos adeno-
matosos colorretais (precursores do 
câncer de cólon e reto) e de tumores 
localizados é possível pela pesquisa 
de sangue oculto nas fezes e através 
de métodos endoscópicos, como a 
colonoscopia.

O tempo estimado para crescimen-
to e desenvolvimento de tumor a par-
tir de um pólipo é longo, pode levar até 
15 anos para se desenvolver e se mani-
festar, o que permite sua identificação 
e retirada. Apesar disso, a mortalidade 
associada à neoplasia colorretal ainda 
é elevada, especialmente por conta do 
diagnóstico tardio.

CAUSA E SINTOMAS - Os sinais 
clínicos mais comuns do tumor co-
lorretal incluem alterações do hábito 
intestinal, com alternância de diarreia 
e/ou prisão de ventre, dor e descon-
forto abdominal, presença de sangue 
e muco nas fezes, evacuações doloro-
sas, fraqueza, afinamento no calibre 
das fezes, perda de peso inexplicada, 
náuseas e vômitos e flatulência cons-
tante. Às vezes, porém, o único sinto-
ma pode ser a presença de anemia 
sem causa determinada.

O surgimento do câncer colorre-
tal está associado à presença de al-
terações genéticas que ativam genes 
específicos, relacionados com tumo-
res, e desativam genes protetores da 
mucosa intestinal. Se a pessoa nascer 
com uma ou mais dessas mutações, 
será mais sujeita a desenvolver a do-

ença ao longo de sua vida, sobretudo 
se essa predisposição for combinada 
a outros fatores de risco, como uma 
dieta pobre em fibras, vegetais e fo-
lato e rica em gorduras e carne ver-
melha, consumo excessivo de álcool, 
sedentarismo e tabagismo.

EXAMES E DIAGNÓSTICO - Esse 
tipo de tumor é de fácil diagnóstico, 
depende da combinação da história 
pessoal e familiar do indivíduo, do 
exame físico e do resultado de exa-
mes complementares. O mais impor-
tante método para a identificação do 
câncer colorretal é a colonoscopia, 
que permite a visualização direta de 
todo o intestino por meio de um tubo 
flexível com fibra óptica na ponta – 
colonoscópio – introduzido pelo reto. 

Pessoas com mais de 50 anos 
devem se submeter anualmente à 
pesquisa de sangue oculto nas fezes. 
Caso o resultado seja positivo, é reco-
mendada a colonoscopia. 

TRATAMENTO E PREVENÇÕES - 
A cirurgia é o tratamento primário do 
câncer colorretal. Pode ser necessário 

complementar o tratamento cirúrgi-
co com radioterapia e quimioterapia, 
métodos terapêuticos que inibem o 
reaparecimento e disseminação do 
tumor. No caso de haver somente pó-
lipos, é necessário apenas removê-los 
por meio da própria colonoscopia. 

Para prevenir o câncer colorretal, 
é importante praticar exercícios físi-
cos regularmente e manter uma dieta 
saudável, pobre em gorduras de ori-
gem animal e rica em fibras (cereais, 
vegetais e frutas), folato (espinafre, 
feijão branco, laranja, aspargo, couve-
-de-bruxelas, maçã e soja), e no cálcio 
do leite e de seus derivados, de prefe-
rência desnatados.

Além disso, deve ser evitado o 
consumo excessivo de bebidas alcoó-
licas, assim como o tabagismo e obe-
sidade, os quais estão implicados com 
a maioria dos cânceres. 

A máxima “prevenir é melhor do 
que remediar” vale também quando 
o assunto é saúde. Isso significa ir pe-
riodicamente às consultas médicas e 
fazer exames de rotina.

Por Dr. Raul Borges Filho
CRM 88002

“É tratável e curável na 
maioria dos casos, ao ser 

detectado precocemente”                                                                               

Câncer colorretal
Uma maneira de prevenir o aparecimento dos tumores seria a detecção e a remoção dos
pólipos antes de eles se tornarem malignos

Fale com o Dr. Raul: clinicafocus@bol.com.br
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Por Ana Paula Santos e Mariana Lemes 
Fotos Fabio Mauricio e João Moura

uem nunca comeu 
ou não se lembra do 
cachorro-quente da 
velhinha da rua Larga? 

Impossível esquecer o sabor, a quali-
dade do produto e o carinho  que os 
clientes eram recebidos pelas irmãs 
Cecília Marrara e Aparecida Botelho.

O tradicional carrinho funcionou 
na rua Larga durante vinte anos. 
Nesse tempo as irmãs conquistaram 
muito mais que clientes, fizeram 

amigos. “Só parei porque minha 
irmã ficou doente, mas o carrinho 
me deu muito orgulho. Conquista-
mos o respeito dos nossos clientes 
e amigos”, relembra emocionada 
Cecília Marrara.

As irmãs decidiram juntas abrir 
o negócio. “Estávamos aposentadas 

No especial sobre a 
Vila Prado conheça 
personalidades do bairro

Eles fazem 
(ou fizeram) 
história

personalidades

q

Cecília e Aparecida: 20 anos vendendo cachorro quente na rua Larga
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e como não consigo ficar parada a 
Aparecida teve a ideia de montar 
uma lanchonete. Ela queria alugar 
um salão comercial, mas eu disse que 
seria muito complicado por causa da 
burocracia, então sugeri comprarmos 
um carrinho, pois seria mais simples”. 

Aparecida concordou  e as duas 
foram para São Paulo. “Compramos o 

carrinho parcelado e foi uma bênção. 
Vinha gente de Ribeirão Bonito com 
caixinha de isopor para levar o cachor-
ro quente”, conta Cecília. 

As vendas sempre foram muito 
boas, chegaram a comprar cerca de 
1.000 pães por semana, mas o início 
foi difícil. “No começo o carrinho ficava 
no canteiro central da Larga e me lem-

bro que no primeiro dia vendi só um 
cachorro-quente para uma menininha. 
No segundo dia foram sete e aos pou-
cos as coisas foram melhorando. Nos 
últimos anos a gente vendia uns seis-
centos por dia”.

Os clientes passaram a ser amigos 
e Cecília e Aparecida eram convidadas 
para aniversários, batizados e até casa-

Irineu Rios de terno; provas de ciclismo movimentavam as ruas de São Carlos
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mentos. “Um casal de namorados nos 
convidou para o casamento mas não 
conseguimos ir. De repente eles apare-
ceram no carrinho, vestidos de noivos, 
porque queriam uma foto com a gente 
no álbum deles”, conta Cecília, garan-
tindo que tudo valeu a pena, “no co-
meço foi uma luta, mas foi com nosso 
pequeno negócio que conquistamos 
muitos amigos”.

Hoje o carrinho de cachorro quente 
é de uma sobrinha das irmãs, que ga-
rantem que a qualidade não mudou. 
“Passamos para ela a importância de 
servir um bom produto, por isso passa-

mos as nossas receitas para ela e claro 
o toque especial, que até então só eu 
conhecia”, finaliza Cecília. 

IRINEU RIOS
O lendário morador da Vila Prado 

foi lembrado no livro Saudades de 
nossa cidade, de José do Prado Mar-
tins. Na obra o professor conta sobre 
a vida do comerciante, apaixonado 
por esportes, principalmente pelo 
ciclismo. Casado com Dona Rosa e 
pai de Erondino, Natanael, Sérgio, 
Vandercy, Everton, Doroty e Shirley, 
Irineu foi proprietário da Casa Rios. A 
loja funcionou na rua Ana Prado es-
quina com a travessa 9 e lá crianças, 
jovens e adultos de toda a cidade 
buscavam lazer, alugando bicicletas.

“Lembro-me com imensa sauda-
de das tardes de domingo em que 
o “Seu Irineu” promovia corridas de 
bicicleta pelas ruas de além trilhos”, 
relata o saudoso professor. “Íamos à 
escola no período da manhã e passá-
vamos as tardes no campo do Atlé-
tico, no fim da Rua Larga, jogando 
futebol e às vezes alugávamos bici-
cleta na Casa Rios.”

Irineu Rios também teve presen-
ça marcante no futebol e principal-
mente como pessoa caridosa.

JOSÉ DO 
PRADO MARTINS

O educador, escritor e contador 
de histórias Zé do Prado, como é 
carinhosamente conhecido, é uma 
figura folclórica da Vila Prado, onde 
mora. Professor aposentado e mes-
tre em educação, como escritor 
sempre fez questão de relatar fatos 
históricos e curiosidades da cidade, 
entre muitos textos, escreveu sobre 
a história da Vila Prado.

Destacando a importância dos 

ferroviários, uma categoria profis-
sional diferenciada e politizada, que 
muito contribuiu para a formação do 
bairro.

A paixão pelo futebol é também 
outro motivo de reconhecimento. 
Nascido em Ibaté, o professor foi ho-
menageado pelo amor e dedicação 
a São Carlos, tendo recebido o título 
de Cidadão Honorário. Entre muitos 
fatos da infância, Zé do Prado lembra 
um momento inesquecível. 

“O armazém do Miguel Rodri-
gues era o lugar onde durante a se-
mana o carroceiro Nhô Chico tomava 
seus gorós de fim de tarde e depois, 
deitado no fundo da carroça, era le-
vado cuidadosamente pelo burro até 
sua casa.”

ANTONIO CARLOS 
VILELA BRAGA 

Natural de Varginha (MG), Braga 
veio para São Carlos em 1968, casou-se 
com a professora Zuleika Hortenzi, com 
quem teve três filhos, Caio Graco, David 
e Luis Felipe. Morador da Vila Prado, era 
advogado, pedagogo e historiador e 
sempre uniu as duas últimas profissões 
para manter viva a memória histórica 
de São Carlos. Nascido num 15 de ou-
tubro, Braga sempre esteve ligado à 

Zé do Prado: uma figura 
histórica da Vila Prado

Morador da Vila Prado sempre 
manteve viva a história de São Carlos

personalidades
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educação, foi diretor, professor univer-
sitário, coordenador pedagógico e em 
1979 recebeu o título de “Professor do 
Ano”. Fundou a Faculdade de Adminis-
tração de Empresas de São Carlos da As-
sociação de Escolas Reunidas precursora 
do Centro Universitário Central Paulista 
(Unicep), responsável pela Unicep, Asser 
Rio Claro e Asser Porto Ferreira. Também 
implantou as unidades do Anglo em 
São Carlos e Araraquara. Militante polí-
tico, foi vereador na legislatura de 1983 
a 1988, ano em que fundou o PSDB, 
pelo qual concorreu à Prefeitura de São 
Carlos. Braga morreu em fevereiro do 
ano passado.

NICOLA GONÇALVES 

Uma das figuras mais populares 
da Vila Prado é o carpinteiro conhe-

cido como Seu Nicola da Serraria do 
Bonde. Um homem simples e traba-
lhador que adora escrever. Nascido 
em Colina, viúvo e pai de 8 filhos, ele 
vive na companhia da família. 

Entre contos e memórias, o escri-
tor declara seu amor por São Carlos. 
O gosto pela escrita surgiu nos anos 
50, quando era jovem e a escolari-
dade, apenas o primário concluído, 
nunca foi impedimento. Os textos 
surgiram como colaborações, crôni-
cas, contos e artigos publicados em 
revistas e jornais de São Paulo e tam-
bém do Rio de Janeiro.

“Já recebi várias homenagens e 
algumas premiações, mas sou mais 
feliz em saber que as pessoas co-
nhecem meus livros e se identificam 
com o que escrevo.”

Caridoso, já doou mais de 10 mil 

muletas, um compromisso social que 
assumiu e preserva até hoje, com 
doações para pessoas, instituições e 
hospitais da região.

WILSON LUIZ SENEME 

Quando falamos de Vila Prado 
não podemos nos esquecer dele. 
Wilson morou com a família ao 
lado do campo do Luisão. Aos 11 
anos ele teve sua primeira experi-
ência com o futebol como quarto-
-zagueiro jogando no Grêmio São-
-Carlense, mas por conta própria 
parou de jogar por achar que não 
teria sucesso. 

Ele cursou Educação Física e 
começou a atuar como juiz no es-
porte amador. Amadureceu, fez 
cursos e deu continuidade ao tra-
balho, até se tornar árbitro inter-
nacional.

Seneme é funcionário público 
estadual, trabalha na Secretaria 
de Esportes e dá cursos para os jo-
vens aspirantes. Ele foi o único ár-
bitro brasileiro escalado para atu-
ar nos jogos da Copa do Mundo de 
2014.   

Seu Nicola: uma das figuras mais populares da Vila Prado

Wilson Seneme: Único árbitro 
brasileiro escalado para atuar na 
Copa do Mundo de 2014
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Fotos Fabio Mauricio

á 38 anos o patriarca da 
família Boni, Sr. Daniel 
Boni, resolve deixar o 
emprego em uma te-

celagem e comprar uma pequena 
borracharia, que funcionava dentro 
de um posto de combustíveis, na 
rua Theodureto de Camargo, na Vila 
Prado. Começava a história de suces-
so da empresa que hoje é referência 

quando o assunto é pneus. 
“Tinha 7 anos quando meu pai 

adquiriu a borracharia e me lembro 
que, na volta da escola, parava lá 
para ficar com ele durante a tarde. 
Como era muito pequeno, ajudava 
com pequenos serviços e ganhava 
muita gorjeta dos clientes. Meu pai 
brincava que, às vezes, ganhava mais 
do que ele”, relembra Laydner de 
Oliveira Boni, sócio-proprietário do 
Boni Centro Automotivo. 

Boni trabalhou na borracharia do 
pai até os 15 anos, deixou o negócio 

para estudar e buscar novos cami-
nhos. Mas aos 18 anos, já com expe-
riência em propaganda e marketing, 
ele decide assumir a borracharia, vis-
to que o pai estava concentrado em 
um novo negócio no setor agrope-
cuário. “Comecei pequeno, fazendo 
conserto de pneus e ao mesmo tem-
po vendendo pneus frisados, depois 
recauchutados, remoldados, e só en-
tão novos nacionais e importados.” 

Com o sucesso da empresa, a bor-
racharia, que então já funcionava no 
endereço atual, porém nos fundos 

Boni Centro Automotivo começou no coração da Vila Prado e 
hoje atende 1.200 clientes em 350 cidades

De borracharia a um dos 
maiores centros de distribuição 
de pneus do estado

Equipe de 
colaboradores da loja 
da Vila Prado

auto

H
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Equipe de 
colaboradores da 
loja do Pq. Santa 

Mônica 

da casa de seu Daniel, ficou pequena 
e Boni decide ampliar e negocia com 
o pai em adquirir uma casa em outro 
lugar e construir no lugar da antiga 
casa um novo prédio, na avenida 
Grécia, 10 – Vila Prado. “Aos poucos 
modernizamos a loja, sempre inves-
tindo recursos do nosso próprio ne-
gócio”, conta Boni. 

Com o sucesso da loja da Vila 
Prado Boni decide, em 2005, abrir 
uma nova loja, desta vez na avenida 
Francisco Pereira Lopes, 2000 – Par-
que Santa Mônica, e uma distribui-
dora, que está há mais de 15 anos 
no mercado. Com isso, a pequena 
borracharia se transformou em uma 
grande empresa que emprega 70 co-
laboradores, contando com 2 lojas e 
com a maior distribuidora de pneus 
do estado de São Paulo, atendendo 
1.200 revendas, espalhadas em 350 
cidades, através de frota própria. O 
segredo? “Além dos produtos multi-
marcas de alta qualidade que ofere-

cemos, procuramos atender da me-
lhor forma possível nossos clientes, 
oferecendo preços competitivos e as 
melhores condições de pagamento. 
Mas estamos sempre buscando nos 
aperfeiçoar para melhorar cada vez 
mais nossa prestação de serviço”. 

NOVIDADES – O Boni Centro Au-
tomotivo, líder em vendas de pneus 
para carros de passeio, anuncia novi-
dades para 2015. “Já iniciamos o pro-
jeto de pneus de motos, agrícola, e 
no segundo semestre entramos para 
a era digital, com a abertura de nosso 
e-Commerce”, revela Boni. 

E novos projetos podem ser 
aguardados pelos clientes.  

Boni Centro Automotivo

Loja 1: Av. Grécia, 10 - Vila Prado Telefone 
(16) 3375-1673
Loja 2: Av Francisco Pereira Lopes, 2000 - 
Pq. Santa Mônica Telefone 3372-0950

Trabalhar no 
Boni Centro 

Automotivo há 
18 anos é uma 
satisfação, me 
sinto em casa

Trabalho há 17 
anos na empresa, 

na minha vida 
hoje, a Pneus Boni 
é como parte da 

minha família. Não 
é minha segunda 

família, é parte dela

Robson

Morillo
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Por Ana Paula Santos 

uem nunca se vestiu 
como seu super-herói 
preferido, pensou ser 

uma princesa, esperou pelo Papai 
Noel na noite de Natal, deixou o 
dentinho para a Fada do Dente, ou 
acreditou no coelhinho da Páscoa?

A psicóloga e professora da 
Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), Débora Hollanda, afirma 

que a prática é frequente e saudá-
vel, crianças em diferentes países 
e de diferentes culturas manifes-
tam esse tipo de fantasia. “Não há 
evidência científica de que acre-
ditar em figuras fantasiosas possa 
ter algum efeito negativo sobre o 

Construir ou participar do imaginário da criança além de 
divertir une a família num mundo lúdico

kappinha

q

A fantasia da
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desenvolvimento infantil. Estudos 
recentes têm mostrado que crian-
ças, desde muito cedo, já sabem 
discriminar entre aquilo que é ima-
ginado ou fantasiado e aquilo que 
é real. Elas acreditam nesses perso-
nagens porque nós, adultos, forne-
cemos evidências convincentes de 
que eles existem.”

Incentivar o faz de conta é po-
sitivo para o desenvolvimento das 
crianças, por isso aproveite a opor-
tunidade, use a criatividade e dei-
xe seus filhos ainda mais felizes.

Pegadas no chão, trilhas de ovi-
nhos e bilhetinhos, ovos e presen-
tinhos escondidos podem ajudar a 
construir um universo de fantasia.

“Vários estudos têm demons-

Débora: “Vários 
estudos têm 
demonstrado 
que a criança 
não é assim tão 
crédula  como 
gostamos de 
pensar”
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trado que a criança não é assim tão 
crédula como gostamos de pensar. 
Assim que a criança começa a per-
ceber incongruências ou proble-
mas nas evidências fornecidas, elas 
mesmas começam a duvidar.” 

Incentivar crença no coelhinho 
da Páscoa, no Papai Noel, super-
-heróis e princesas pode promover 
uma série de interações e experi-
ências que serão lembradas quan-
do seu filho for adulto. A fantasia 
faz parte do universo infantil e cria 
oportunidades para a criança as-
sumir outros papéis e, consequen-
temente, desenvolver linguagem, 
criatividade e a habilidade de to-
mar a perspectiva do outro.

“Não são todas as crianças que 
acreditam em Papai Noel e coelhi-
nho da Páscoa que se tornam mais 
criativas na vida adulta. No entan-
to crianças que brincam muito de 
faz de conta e manifestam alto en-
gajamento em fantasia (por exem-
plo, criam amigos imaginários) 
têm uma probabilidade maior de 

se tornarem indivíduos mais cria-
tivos na vida adulta”, argumenta a 
pesquisadora.

Esse mundo imaginário faz par-
te do crescimento saudável das 
crianças, e feliz daqueles que têm 
histórias para recordar ou podem 
participar com seus filhos de ex-
periências como estas. Segundo a 
professora, nós tendemos a enco-
rajar essas crenças porque elas nos 
remetem à nossa própria infância. 
“A gente se lembra de como era di-
vertido, por exemplo, esperar an-
siosamente pelos presentes que o 
Papai Noel iria nos deixar na noite 
de Natal. E, na verdade, nós, adul-
tos, não somos lá tão diferentes 
das crianças, como argumenta a 
pesquisadora Jacqui Woolley, da 
Universidade do Texas. Quantos 
de nós não ficamos morrendo de 
medo, com o coração acelerado, 
quando assistimos a um filme de 
terror? Sabemos que não é verda-
de, mas naquele momento especí-
fico, somos transportados para o 

mundo da fantasia.”
Para alguns, a crença existe e 

permanece por alguns anos. Quan-
do crescem, as crianças são con-
frontadas com a realidade e a brin-
cadeira perde um pouco da graça. 
Os pais podem e devem brincar 
de faz de conta com seus filhos 
enquanto o encantamento ainda 
existe.

“O faz de conta parte do mundo 
da criança em desenvolvimento, 
mas isso não significa dizer que ele 
não pode persistir na vida adulta. 
A fantasia apenas assume novas 
formas, talvez mais aceitáveis so-
cialmente. Os adultos também se 
engajam em fantasia quando leem 
um bom livro de ficção ou assistem 
a um bom filme.”
     Mais do que incentivar o con-
sumo de chocolates ou a compra 
de presentes, na Páscoa, que está 
próxima, aproveite a oportunidade 
para cultivar a fantasia com seus 
filhos, netos, sobrinhos, irmãos ou 
filhos de amigos.  

kappinha
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a Sexta-Feira Santa é 
tradição dos católicos 
encenarem a Paixão de 
Cristo, com voluntários 

representando os principais persona-
gens envolvidos na prisão, condena-
ção e morte de Cristo. 

A Semana Santa começa no do-
mingo de Ramos e encerra no domin-
go de Páscoa, quando relembramos a 
ressureição de Jesus Cristo.  A Paixão 
de Cristo é a narrativa do calvário de 
Jesus desde o momento em que ele 

é preso no Monte das Oliveiras, após 
a realização da última ceia com os 
apóstolos, até a sua morte na cruz. 

Em São Carlos várias igrejas reali-
zarão a encenação na sexta-feira (3), 
confira a programação:

O grupo de jovens da Paróquia 
São Judas Tadeu realizará a 8ª ence-
nação da Paixão de Jesus Cristo às 
19h30, em frente à paróquia (rua Je-
suíno de Arruda, 3128), e terminará 
com a crucificação na praça do bairro 
Jardim Cardinali, em frente à Casa de 
Nazaré. 

As Paróquias de Santa Rita de 
Cássia e a igreja de Santo Expedito 

realizarão o evento às 19h, no Ginásio 
Donato Pedrini, rua Alberto Lanzoni, 
s/nº, Santa Felícia. 

A Catedral de São Carlos realizará 
uma procissão, a partir das 19h, sain-
do em frente à Catedral, praça Dom 
José Marcondes Homem de Melo, s/
nº, até o pátio do Colégio São Carlos, 
onde acontece a encenação da Morte 
do Senhor. 

A encenação na Paróquia Santo 
Antônio será realizada pelo grupo de 
jovens logo após a procissão, que co-
meça às 19h. A paróquia fica na aveni-
da Sallum, s/nº, Vila Prado.  

Encenação da 
Paixão de Cristo

n

semana santa
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Fotos Fabio Mauricio

empresa CS Terceiri-
zação, especializada 
em terceirização e tra-
balho temporário, co-

memora neste mês de março seu 
aniversário de 5 anos. O maior di-
ferencial da empresa é sua equipe, 
formada por profissionais há mais 
de 20 anos no mercado, que bus-
cam sempre por métodos moder-
nos e sistemas dinâmicos de ges-
tão empresarial.

De acordo com a diretora, Sil-
mara Sponton Olbrick, o mercado 

está muito competitivo e é preciso 
se aprimorar e modernizar. “O mer-
cado está cada vez mais seletivo e 
os parceiros precisam, constante-
mente, aprimorar-se para obtenção 
de resultados positivos. Isso tudo se 
realiza com seriedade, competên-
cia, transparência e ética, visando 
satisfazer as necessidades dos nos-
sos clientes”, assegura a diretora.

A CS presta seus serviços de ter-
ceirização e trabalho temporário, 
fundamentados em abordagens 
participativas e de competência. 
O propósito da empresa, segun-
do os diretores, é identificar a ne-
cessidade e buscar a solução mais 
adequada para cada cliente, com 

o objetivo de alcançar os melhores 
resultados através da relação cus-
to-benefício. Além disso, colocam 
à disposição o que existe de mais 
moderno em treinamento e inte-
gração de colaboradores. 

A missão da CS é oferecer um 
trabalho diferenciado e persona-
lizado. “Atuamos, principalmente, 
nos segmentos de terceirização, 
trabalho temporário e recrutamen-
to e seleção. Queremos atender 
nossos clientes e suas empresas de 
maneira única e exclusiva. Nosso 
trabalho em grandes instituições 
nos torna apto a desenvolver este 
trabalho”, afirma Carlos Fernandes 
Júnior, diretor da empresa.  

Empresa agradece a confiança dos seus clientes e a parceria de sua equipe

CS comemora 
seu 5º 
aniversário 

terceirização 

a

CS Terceirização

Rua 7 de Setembro, 1777 – Centro
Telefone: (16) 3415-6755
www.csterceirizacao.com.br
www.facebook.com/
csterceirizacaoetrabalhotemporario

informe publicitário

Silmara e Carlos

Equipe CS Terceirização 
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Silmara e Carlos
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orientação pode ser 
trabalhada por vários 
profissionais de diversas 
maneiras, porém o psicó-

logo é um profissional extremamente 
capacitado, observador, sensível e o 
único apto a aplicar testes psicológicos 
específicos. 

“É um processo de ‘investigação’, 
em que o orientando irá aprofundar o 
conhecimento que tem de si mesmo, 
levando em conta os traços de per-
sonalidade, áreas de interesse, seus 
valores e habilidades já desenvolvi-
das, potencial de desenvolvimento, 
potencial para capacidades cogniti-
vas e nível de maturidade para esta 

e outras 
e s c o -
l h a s ” , 

explica a psicóloga Sara Franceschini 
Canale (CRP 06/109268). 

O processo de orientação ofere-
cido pela Advitam dura em média 20 
sessões e pode ser dividido em quatro 
etapas. Na primeira o psicólogo reali-
za uma entrevista com o objetivo de 
abordar questões relacionadas à vida 
do orientando. O próximo passo é a 
aplicação de atividades investigativas 
e testes psicológicos. Na terceira etapa 
o orientando terá conhecimento sufi-
ciente para direcionar sua escolha pro-
fissional e pesquisar sobre o mercado 
de trabalho das profissões de seu inte-
resse. A última etapa consiste na esco-
lha. Junto ao psicólogo, o orientando 
reflete sobre o processo de escolha e 
sua matu-
ridade para 

esta e outras escolhas futuras.
A palavra vocação vem do latim 

vocatione, que significa chamado, ten-
dência, aptidão. “Dessa forma pode-
mos dizer que a escolha profissional 
é um chamado do coração para um 
caminho mais seguro que, se ouvido, 
poderá evitar sofrimento e frustração”, 
finaliza Sara.  

A clínica Advitam oferece orientação vocacional  e atendimento 
psicológico para todas as idades

Você já 
escolheu sua 
profissão?

orientação vocacional

a

Sara:
 “A escolha 

profissional é 
um chamado do 

coração para um 
caminho mais 

seguro” Fa
bi

o 
M

au
ric

io

Clínica Advitam

Rua Passeio dos Ipês, 320
Edifício Tríade, torre Londres, sala 704
Parque Faber-Castell
Telefones: (16) 3419-3522 / 
(16) 9 8224-4047
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Fotos Divulgação 

tuberculose é uma do-
ença infecciosa, trans-
mitida por uma bactéria 
conhecida como bacilo 

de Koch. A transmissão ocorre pelo 
ar, em locais pouco ventilados e com 
aglomerações de pessoas. Segundo 
dados da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) a tuberculose fez 1,5 
milhão de vítimas fatais entre 9 mi-
lhões de pessoas que contraíram a 
doença em 2013. Na luta pelo con-
trole e eliminação da doença, a OMS 
determinou o dia 24 de março como 
Dia Mundial da Tuberculose, lançado 
em 1892. 

O Brasil está incluído entre os 22 
países de alta carga de tuberculose 
monitorados pela OMS, que concen-
tram 80% dos casos da doença no 

mundo. Segundo dados do Minis-
tério da Saúde (MS), são notificados 
cerca de 73.000 novos casos da do-
ença cada ano no Brasil. 

De acordo com a Sociedade Bra-
sileira de Pneumologia e Tisiologia 
existem os sintomas gerais, que to-
dos os pacientes com tuberculose 
têm em maior ou menor intensida-
de como febre, perda do apetite, 
emagrecimento, cansaço crônico e 
desânimo. Os casos graves de tu-

Tuberculose atinge cerca de 1,5 milhão de pessoas no mundo, 
mas pode ser curada se  houver acompanhamento médico efetivo

Uma doença 
transmitida pelo ar

saúde

a
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berculose apresentam dificuldade 
na respiração, eliminação de grande 
quantidade de sangue, colapso do 
pulmão e acúmulo de pus na pleura 
(membrana que reveste o pulmão). 

O local mais acometido pela tu-
berculose são os pulmões, o sinto-
ma específico mais comum é a tosse 
seca ou com catarro. A doença ainda 
pode ocorrer na meninge, ossos, rins, 
intestino. 

Alguns fatores facilitam o surgi-
mento da doença, como estar em 
ambientes suscetíveis à contração de 
vírus, tais como hospitais e redes de 
saúde em geral, ter idade avançada, 
predisposição genética, desnutrição 
e uso de drogas ilícitas. Portadores 
de HIV (Vírus da Imunodeficiência 
Humana) têm maiores possibilida-

des de contrair a tuberculose, já que 
a imunidade se encontra em um ní-
vel muito inferior.

A identificação da doença é feita 
através de um exame que verifica 
se o bacilo está instalado no corpo. 
Segundo a SBPT é de grande impor-
tância fazer a identificação o mais 
rápido possível da tuberculose, já 
que um dos maiores reservatórios, 
se não o maior, da bactéria é o pró-
prio corpo humano. Durante as duas 
primeiras semanas de tratamento o 
doente ainda pode contagiar outras 
pessoas, por isso é necessário prote-
ger a boca ao tossir ou espirrar. 

PREVENÇÃO E TRATAMENTO 
- Para prevenir a tuberculose é ne-
cessário imunizar as crianças com a 
vacina BCG. Crianças soropositivas 

ou recém-nascidas que apresentam 
sinais ou sintomas de aids não de-
vem receber a vacina. A prevenção 
da tuberculose inclui evitar aglome-
rações, especialmente em ambientes 
fechados, e não utilizar objetos de 
pessoas contaminadas.

O tratamento da tuberculose à 
base de antibióticos é 100% eficaz, 
no entanto não pode haver abando-
no. A cura da tuberculose leva seis 
meses, mas muitas vezes o paciente 
não recebe o devido esclarecimento 
e acaba desistindo antes do tempo. 
Para evitar o abandono do tratamen-
to da tuberculose é importante que 
o paciente seja acompanhado por 
equipes com médicos, enfermeiros, 
assistentes sociais e visitadores devi-
damente preparados. 
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m canal de boas notícias, 
mesmo nos momentos 
mais escuros da humani-
dade. Não se trata de omitir 

notícias ruins, mas de lançar um raio de es-
perança em todos os fatos da vida. Toda a 
variedade de programas – jornalísticos, 
educativos, infantis, negócios, viagens, 
dentre outros – tem como perspectiva 
a busca por uma sociedade melhor. Por 
isso a TV Novo Tempo assume o slogan: 
o Canal da Esperança!

Os programas religiosos têm como 
meta oferecer alimento espiritual a 
pessoas de diferentes religiões. Marce-
lo Rezende, que participa do programa 
Código Aberto, diz: “É um programa 
com linguagem jovem e descontraí-
da: um grupo de pessoas sentadas em 
um sofá partilhando suas experiências, 

e buscando na Bíblia inspiração para 
enfrentar os desafios do dia a dia.” O 
Código Aberto vai ao ar aos sábados às 
15h20m, e em horários alternativos ao 
longo da semana. 

A TV Novo Tempo pode ser assisti-
da em São Carlos na NET Canal 184, e 
também através de outras operadoras 

de TV por assinatura. Também é pos-
sível assistir pela internet e por apli-
cativos de celular. Além da TV, a Novo 
Tempo conta com rádio, gravadora e 
conteúdo web. Toda a grade de pro-
gramação e os aplicativos para celular 
podem ser encontrados no site www.
novotempo.com.

A Novo Tempo é mantida pela 
Igreja Adventista do Sétimo Dia, mas o 
conteúdo não é voltado apenas a seus 
membros. Segundo Marcelo Rezende, 
que é pastor adventista em São Carlos, 
“a Novo Tempo tem por objetivo con-
tribuir para uma sociedade melhor. 
Uma sociedade melhor pra mim e pra 
você seja qual for sua religião – se é que 
você tem alguma religião. A Novo Tem-
po é um presente para todos! Um Novo 
Tempo de presente para você!” 

TV Novo Tempo chega a São Carlos trazendo um modelo de informação 
diferenciado, com programação 24 horas por dia

Um Novo Tempo pra você

U

Pastor Marcelo Rezende, de São Carlos, 
participa do programa Código Aberto 

entretenimento
informe publicitário
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A coleção outono-inverno tomou conta das 
vitrines. A kappa traz matérias, ensaio de moda 
e dicas para você escolher o melhor look e 
arrasar na nova estação. 
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TENDÊNCIA

esde o final do ano passan-
do, quando a Pantone di-
vulgou que a Marsala seria 
a cor de 2015, o marrom-

-avermelhado tem sido usado e abusa-
do pela indústria da moda. Ele está em 
todos os tecidos, do cetim à renda, nas 
botas e saltos agulha, acessórios como 
bolsas e colares, nos cabelos e unhas 
da mulherada e até mesmo na grava-
ta deles. Não foi poupado nem pelos 
designers de interiores, que dão asas a 

imaginação em paredes, móveis, esto-
fados e lustres.

A Pantone é mundialmente co-
nhecida pelo seu sistema de cor. Ele-
ge todos os anos as cores que serão 
referências em design, moda e bele-
za. Desde 2006 suas indicações são 
cultuadas como uma religião. O que 
nos resta, então, é comemorar o bom 
uso que a moda faz dessa indicação, 
afinal o tom fechado cai muito bem 
durante o inverno que chega pedindo 

passagem. Em tempo, Marsala é tam-
bém o nome de uma cidade italiana 
que produz um vinho robusto que leva 
o mesmo nome.  

d

O marrom-
avermelhado da 

Pantone já está em 
roupas, calçados, 

acessórios e 
decoração

O marrom-

2015

MARSALA 
É A COR 

DE

O marrom-
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BOHO

estilo boho, hippie chic, se-
gue em alta no mundo da 
moda. Nas coleções 2015 a 

renovação se vê em estampas e aces-
sórios. Despojado propositalmente, 
o estilo prioriza o conforto ao mesclar 
vestidos soltinhos, batas leves, saias 
longas, shorts curto com botas estilo 
cowboy ou sandálias com muita pe-
draria, que se estendem aos anéis, brin-
cos e colares longos. Há espaço ainda 
para o crochê e a camurça nos coletes 
e franjas, que seguem em bolsas e cal-
çados também.

Como o boho mistura vários esti-

los, do hippie ao étnico, do boêmio ao 
vintage, do folk ao romântico, permi-
tindo ainda uma pitadinha de punk, 
parece simples compô-lo, mas não é 
bem assim. 

O que o torna boho é exatamente 
o “chic” do hippie, pois é o toque de 
elegância nos acessórios deluxe, te-
cidos de boa qualidade e o couro das 
botas e bolsas, que lhe conferem o 
tom requintado. Importante lembrar 
que na hora de montar o look, as peças 
devem conversar entre si, pois a inten-
ção é criar um estilo ‘descolado’ e não 
‘desleixado’.  

O

A mistura de elementos é para usar da cabeça aos pés

O HIPPIE               CHIC 
AINDA MAIS ELEGANTE

ANDRESSA FERNANDES
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Modelo da esquerda 
veste saia e blusa 
Linda de Morrer, bota 
Luiza Barcelos e bolsa 
Smartbag.
Modelo da direita veste 
vestido Cori, peep toe 
Capodarte.
Acessórios 
Claudiamarisguia e 
Herika Bijoux
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Modelo da esquerda 
veste blusa Cori e 
saia Canal, bota Luiza 
Barcelos e bolsa 
Smartbag
Modelo da direita 
veste vestido Linda 
de Morrer, scarpin 
Dumond e bolsa 
Dumond. Acessórios 
Claudiamarisguia e 
Herika Bijoux

kappa ed99 SCARLOS 23mar15.indb   89 23/03/2015   21:29:21



Av. Dr. Carlos Botelho 1751
(16) 3371-8341

ENSAIO/BOLSA&CIA

90  kappa magazine

Modelo da esquerda 
veste calça e blusa 
Linda de Morrer, 
sandália Luiza Barcelos 
e bolsa Dumond.
Modelo da direita veste 
calça e blusa Cori, 
scarpin Dumond e bolsa 
Dumond. Acessórios 
Claudiamarisguia e 
Herika Bijoux
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Modelo da esquerda 
veste calça e colete 
Canal e regata Mob, 
peep toe Capodarte e 
bolsa Smartbag. 
Modelo da direita 
veste calça Mob, 
blusa Pink Poá e 
colete Canal, scarpin 
Capodarte e bolsa 
Smartbag. Acessórios 
Claudiamarisguia e 
Herika Bijoux
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O estilo nosso de cada dia
por Ana Escrivão*

Ana Escrivão já foi workaholic. Hoje é worklove.  Fale com ela: ana.escrivao@equilibriomoda.com.br

“Sex appeal é 
cinquenta por cento 

o que você tem e 
cinquenta por cento o 

que as pessoas acham 
que você tem”. 

                          Sophia 
Loren

O PODER DA PELE
Anos atrás estávamos 

eu meu marido e amigos 
numa rua de comércio 

muito charmosa de Sal-
zburg, Áustria, admiran-
do as vitrines e encan-
tados- com o clima ao 
redor quando começou 
um “panelaço”, uma 

manifestação do 
PETA (People for the 
Ethical Treatment of 
Aminals) defronte a 
uma loja que ven-

dia casacos de pele 
de chinchila. Confesso 
que ao presenciar ta-
manha fúria dos ma-
nifestantes ao mesmo 
tempo em que fiquei 
impactada comecei a 

ficar interessada no mo-
vimento. Acho que era o começo da brigada contra 
o uso de pele de animais nas roupas e que culminou 
numa revolução na indústria da moda. Assim, estilistas 
famosos se viram obrigados a repensar a matança de 
animais para confeccionar lindas peles para madames 
de fino trato e que podem pagar preços exorbitantes 
por um casaco de pele mink. Um casaco desse animal 
com a etiqueta Alberta Ferretti não 
sai por menos de R$ 60 mil.

 E nesse repensar viu-se 
a urgente necessidade de 
aperfeiçoar a tecnologia têx-
til para a elaboração das peles 

falsas. Isso foi muito bom. E neste caso melhorar a tec-
nologia não para imitar uma pele verdadeira, mas para 
tornar a sintética tão confortável quanto. 

Mas, como em se tratando de moda tudo é possí-
vel, sempre há quem não abra mão do luxo, e deixando 
o politicamente correto na gaveta, a pele natural está 
novamente na ordem do dia como observou Pedro 
Diniz, correspondente da Folha de S. Paulo ao acom-
panhar os desfiles europeus “após vários anos sob o 
manto sintético da moda ecologicamente correta, 
fashionistas e grifes tiraram as máscaras do bom-mo-
cismo para investir em peles, muitas peles no próximo 
inverno”. E nem pense que são falsas. De 
jeito algum. Cultivados em cativeiro, 
os preciosos bichinhos se tornam 
os casacos mais polêmicos da 
temporada.

Quem aposta? Roberto 
Cavalli, Alexander McQueen, 
Marni e Fendi. Já Stella Mc-
Cartney foi uma das poucas 
estilistas a usar peles falsas 
nesta temporada, explo-
rou texturas feitas de lã 
ecologicamente responsá-
vel em casacos e jaquetas 
tornando tudo tão lindo 
quanto correto.  

PONTO DE EQUILÍBRIO
E aqui no nosso país tropical por que usar pele? Ah! Porque um colete 
deixa a produção poderosa! Os acessórios são lindos. Sapatos, bolsas 
e cintos. E nada como um casaco ou estola para complementar uma 
roupa de noite. Fake, off course!

Anos atrás estávamos 
eu meu marido e amigos 
numa rua de comércio 

muito charmosa de Sal-
zburg, Áustria, admiran-
do as vitrines e encan-
tados- com o clima ao 
redor quando começou 
um “panelaço”, uma 

manifestação do 
PETA (People for the 
Ethical Treatment of 
Aminals) defronte a 

dia casacos de pele 
de chinchila. Confesso 
que ao presenciar ta-
manha fúria dos ma-
nifestantes ao mesmo 
tempo em que fiquei 
impactada comecei a 

ficar interessada no mo-

inverno”. E nem pense que são falsas. De 
jeito algum. Cultivados em cativeiro, 
os preciosos bichinhos se tornam 
os casacos mais polêmicos da 

Quem aposta? Roberto 
Cavalli, Alexander McQueen, 
Marni e Fendi. Já Stella Mc-
Cartney foi uma das poucas 
estilistas a usar peles falsas 
nesta temporada, explo-
rou texturas feitas de lã 
ecologicamente responsá-
vel em casacos e jaquetas 
tornando tudo tão lindo 

sai por menos de R$ 60 mil.
 E nesse repensar viu-se 

a urgente necessidade de 
aperfeiçoar a tecnologia têx-
til para a elaboração das peles 

PONTO DE EQUILÍBRIO
E aqui no nosso país tropical por que usar pele? Ah! Porque um colete 
deixa a produção poderosa! Os acessórios são lindos. Sapatos, bolsas 
E aqui no nosso país tropical por que usar pele? Ah! Porque um colete E aqui no nosso país tropical por que usar pele? Ah! Porque um colete 

tornando tudo tão lindo 
quanto correto.  

.  Fale com ela: ana.escrivao@equilibriomoda.com.br

E aqui no nosso país tropical por que usar pele? Ah! Porque um colete 
deixa a produção poderosa! Os acessórios são lindos. Sapatos, bolsas 
e cintos. E nada como um casaco ou estola para complementar uma 

E aqui no nosso país tropical por que usar pele? Ah! Porque um colete E aqui no nosso país tropical por que usar pele? Ah! Porque um colete 

Cinto Equilíbrio, Bolsa
Capodarte e Espadrile Schutz

Calça Animale
Blusa BoBo
Colete BobStore
Cinto Equilíbrio

Calça e Blusa Animale e
Jaqueta BobStore
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MILITARISMO

m se tratando de moda 
que vai e vem, o milita-
rismo volta à cena neste 

inverno usando a camuflagem de 
maneira moderada e dando ênfase 
aos tons oliva de uma maneira mais 
sóbria. O estilo será realçado pelos 
recortes das peças, com muitos bol-
sos, botões duplos, tachas e blusas 
sem manga bem rentes ao ombro e 
ao corpo.

O interessante é mesclar esse 
tom austero dos uniformes militares 
com detalhes mais delicados como 
salto e blusa de renda. Esse toque 
feminino é percebido nos vestidos 

bem acintuarados, mas também em 
camisas e calças skinny. Jaquetas e 
parkas vêm compridas e espaçosas, 
como deve ser.

Para os pés a moda coturno se re-
nova, abusando de estampas, tiras, ta-
chas e correntes. Os looks casam muito 
bem com estampas listradas e aces-
sórios metalizados como pulseiras, 
colares e cintos de fivela grande.  

e
ANDRESSA FERNANDES

Camuflagem 
aparece mais 
discreta, dando 
lugar ao sóbrio 
com cortes mais 
femininos

OS TONS 

OLIVA 
ESTÃO DE 
VOLTA
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arlota Joaquinna é um 
espaço de beleza inau-
gurado em março, tra-
zendo um novo conceito 

de atendimento e serviços à Vila Prado 
e São Carlos. 

Todos os ambientes foram projeta-
dos para proporcionar conforto e pra-
ticidade a seus frequentadores, com 
um mix de serviços que agrega cuida-
dos com cabelos, unhas, sobrancelha, 
maquiagem profissional, estética facial 
e corporal, além de ambiente exclusivo 
para noivas, madrinhas e debutantes.  

Após identificar um déficit no 
atendimento desse tipo de negócio 
na cidade, Daniela Ribeiro, proprie-
tária do espaço, foca também nesse 
quesito para fidelizar seu público-alvo. 
“Acredito que um sorriso no rosto para 
receber o cliente faça toda a diferen-
ça neste e em qualquer segmento. 
Acrescento a isso a atuação de profis-
sionais competentes e um ambiente 
agradável, onde as pessoas se sentem 
à vontade e  acolhidas. A Vila Prado é 
um bairro que oferece muito aos seus 

moradores, mas faltava um espaço 
como esse”, comenta. 

A Vila Prado ganha mais um presente, uma butique 
e espaço de beleza completo e planejado para 
surpreender seus clientes 

Um espaço completo 
e aconchegante

novidade

C

informe publicitário

Carlota Joaquinna 

Rua Itália, 171 - Vila Prado
Telefone: (16) 3415-7077
cjoaquinna@gmail.com
Facebook: Carlota Joaquinna
Boutique & Beleza
De terça e quarta, das 9h às 18h
Quinta, sexta e sábado, das 9h ao último cliente
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social

Francisco, José Irineu, Pedro, Jefferson Ribeiro e Glécio

Cristina e Cristiane

Mari e José Maria Candido

Leticia, Daniela e Adriano

Mauricio, Suemi e Celso

Caroline e Pedro

Denise e Amarildo Moro Naila, Oliveira e Eduardo Michelle e Neide

Equipe

Santa Emília Honda 
lança o HR-V em festa 
para clientes e amigos 

Coquetel 
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Michelle e Neide Sylvana, Eliane, Paty, Mari, Dirlene, Soraia, Tatiane e Roseli

Adriana, Neusa, Myrian, Marilei, 
Sueli, Maristela e Jane

Vanessa M., Claudinha, Roberta, Andréa, 
Vanessa S., Regina, Maria Luiza e Silvia

Glaudecir Passador, Ubirajara Monteiro, Marco Partel e 
Normando Braga

Fabiana e Isabela

LÍQUIDO 
patrocina a 1ª 
Copa Líquido 
de Vôlei no São 
Carlos Clube

Esporte 

A
na

 P
au

la
 V

ie
ira

 

Ana Paula, Leda, Karla, 
Mariflávia e Julia

Ana Clara, Lucienne, Olga, Eliana, Sabine, 
Célia, Elza e Bianca (mascote)

Edmara, Andrea, Mariana, Adriana, 
Lucimeire, Andrea e Maralice

Evelaine, Wania, Luciana, 
Fabiana, Mara e Monise

Solange, Renata, Giovanna, 
Isabela, Rogeria, Izilda e Denyze
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social

Patricia, Marcia, Vanuza, Carmem, Neuzinha e 
Mariana

Marcia, Talita, Aurimara, Valdiná e Camila

di
vu

lg
aç

ão
 

Duetto Calçados recebeu amigos e clientes no coquetel de 
lançamento da coleção outono/inverno 

Lançamento

Eliana, Agatha e Danusa

Meire e Camila Ana e Maria José Baião
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social

Daniel Vilani, Flavio Palloni, Silvio, Sylvio e Pedro 

Cristiane, Dora e Andréia Daniela e Mateus 

Silvio Andrino, Sylvio Nogueira e Pedro Donadon 

Renan, Joana e Mauriza Vaninho, Eduardo, Marcio e Cassio 

ADN Construtora e 
Incorporadora entrega 
chaves das unidades 
do Flamboyant I

Empreendimento

Dayene e Ivone 

Rafael e Jéssica 

Daniel Vilani 
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Sérgio, Willian, Marcio, Gilberto, Cristiane, João  e Elizangela 

Sueli e Tamara Nathan e Camila 

Silvio, Wilma, João Pedro, Viviane, João 
Victor, Sylvio e Pedro  

Marco e Viviane Sylvio, Michelle, Luciane, Silvio, João, Paula e Daniel  

Fa
bi

o 
M

au
ric

io
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social

D
iv
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ga

çã
o 

Equilíbrio 
recebeu amigos 
e clientes para 
uma degustação 
de produtos sem 
lactose e sem 
glúten da padaria 
Sabor e Saúde

Degustação

Cristiane Kranzeegger, Lislaine Garcia e 
Rafaela Viviane Patricia De Luca e Pietra De Luca

Rosana Azzolini, Ana Escrivão e Soraia Baessi

Flavia Porto e Simone Abate

Ana Claudia Rebolho e Ana Escrivão

Fabiana Blotta Ariane Pampone e Aline Porto

Dalila, Rosana Azzolini, Silvana 
Torreta e Isabela Torreta
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social

Roca Imóveis, Menin 
Engenharia e Viver 
entregam o Condomínio 
Fechado Reserva 
Aquarela

Empreendimento

Equipe Roca Imóveis, Menin Engenharia e Viver

Daniela, Patricia, Ettore e Simone

Frederico, Carlão e Rodrigo

Fernando e Liliane

Eduardo, Edinalda, Lucas e Larissa

Eliabe, Gracielli e Valentina

Beverly e José Fabian

Anderson e Tatiana

Dulce e João Guilherme Marmorato
Marcelo Rocha (Viver), Leonardo Santos (Viver), Francisco Furtado 
(Menin), Rodrigo Oehlmeyer (Roca) e Luis Gustavo (Menin) 

Fa
bi

o 
M
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io
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redibilidade e competên-
cia. Esses são os atributos 
que Claudio José Lopes 
conquistou ao longo dos 

26 anos em que trabalhou em institui-
ções financeiras. Começou sua carreira 
em 1983, no extinto Banco Nacional, 
onde exerceu o cargo de gerente, fun-
ção também desempenhada em ou-
tras instituições, como Unibanco, Ba-
nespa (Santander), até que, em 2008, 
entrou no setor de assessoria financei-
ra e previdenciária, criando a Prevcred.

A Prevcred oferece diversos servi-
ços e produtos financeiros, como cré-
dito consignado e empréstimo pessoal 
(sem consultas ao SPC/Serasa). Sendo 
correspondente bancário de  diver-
sas instituições financeiras, a Prevcred 
atende aposentados e pensionistas do 
INSS, servidores federais, estaduais e 
municipais (USP, UFSCar, INSS). A Pre-
vcred possui 3 lojas em São Carlos e 1 
em Boa Esperança do Sul 

Visionando o crescimento no setor 
de seguros, Claudio e Alessandro (San-
drinho) investiu em uma franquia da 

Seguralta que atua há 46 anos no setor 
e está presente em todos os estados do 
Brasil. A Seguralta oferece um amplo 
mix de seguros e também previdência 
privada e consórcios de imóveis e auto-
móveis. Elencada entre as 10 melhores 
da Rede em produção, a unidade, que 
está completando 2 anos em São Car-
los, ja foi reconhecida com 2 prêmios 
de consórcio e em 3 campanhas de se-
guradoras. 

Seguralta, a maior franquia de seguros do Brasil 
(vantagens e condições diferenciadas)

Seguralta: Seguros - 
Consórcio - Previdência

financeira

C

Prevcred Corretora de 

Seguros

Av. Dr. Teixeira de Barros, 1200 (Rua Larga) 
– Vila Prado
Telefones (16) 3419-5100 – 9 9718-7002
E-mail: prevcred.stsaocarlos@seguralta.
com.br

informe publicitário

Diferenciais da Seguralta 

•46 anos de experiência no mercado de 
seguros

• Mais de 200 mil clientes atendidos
• Índice de renovação de 90%
• Excelentes condições comerciais
• Parceria com as principais seguradoras 

do país
• Amplo mix de produtos e serviços: • Au-

tomóvel • Residencial • Vida • Previdência 
Privada • Empresarial •Condomínios • 
Acidentes Pessoais •Responsabilidade Civil 
• Fiança •Frota • Transporte • Equipamen-
tos • Rural • Risco de Engenharia •Garantia 
de obrigações contratuais (sem fiador) • 
Náutico • Aeronáutico, entre outros. 

Jo
ão

 M
ou

ra

Alessandro D Vilani (Sandrinho)

Claudio Lopes
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Turma Senac

Caio, Veronica, Vani, Dani, Evelim, Lucas e DanielaDanilo, Lais, Dani, Caio e W.Verissimo

Sebastião, Neusali, Rosangela, 
Daniela e Cesar

Aureen, Dani, Rosa e Agris
Vila Prado 
ganha um 
novo centro 
de moda e 
beleza 

Carlota 
Joaquinna Jo

ão
 M

ou
ra
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social

O Boticário realiza 
coquetel para 
apresentar a nova 
coleção outono-inverno 
de maquiagem

Boticário

Jo
ão

 M
ou

ra
 e

 B
ê 

Ca
vi

qu
io

li/
Es

tú
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o 
A
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Lucimara, Isabele, Kelly, Adriele, Raul e Anderson Brigida e Geralda

Elki Cristina Natalia, Pamela, Alessandra, Alissan, Bruna, Vanessa

Vanessa, Larissa, NataliaKalita

Natalia, Samuel e 
Alissan Vanessa, Camila, Vanessa Fernanda e Caroline

Juliana e Leia
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